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RESUMO 

 

A presente pesquisa investiga o Currículo e seus significados para os sujeitos de 
uma escola ribeirinha, multisseriada no município de Cametá - Pará, no qual se 
objetivou analisar como se define e materializa-se o currículo na escola 
multisseriada ribeirinha, identificando quais significados são atribuídos ao currículo 
escolar pelos alunos, pais, comunitários e a professora. Esse estudo se 
desenvolveu na Ilha Joroca, na localidade Jorocazinho de Baixo, uma comunidade 
com uma base organizacional relevante, que tem despertado curiosidade cientifica 
em outras áreas; foi beneficiada com vários projetos do governo federal e possuí 
quatro escolas em seu entorno. A investigação ocorreu na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Jorocazinho, onde se buscou conhecer inicialmente o contexto 
da comunidade ribeirinha no campo das organizações e suas práticas educativas 
observando quais experiências de currículo perpassam esse cenário e, em seguida 
priorizou-se compreender a materialização do currículo e seus significados na voz 
dos sujeitos da escola. Nesse sentido, os educandos, pais, comunitários e a 
professora foram os principais interlocutores da pesquisa e suas narrativas 
destacaram-se como objeto de estudo e análise. Os aportes teóricos utilizados para 
análise dos depoimentos coletados pautaram-se nos estudos de Apple, Arroyo, 
Vygotsky, Freire, Vasconcelos e Cagliari. Os dois primeiros autores se incluem no 
texto relacionando-se aos depoimentos dos sujeitos ribeirinhos ao currículo e sua 
materialização, enquanto os demais serviram de base, para a análise das falas 
referentes aos significados do currículo. O estudo, as análises focaram os 
seguintes eixos temáticos: A materialização do currículo na escola multisseriada 
ribeirinha; O currículo e seus significados para as lideranças comunitárias, 
pais de alunos e a professora; O significado do currículo escolar para os 
educandos; O significado do ñaprender a lerò para educandos ribeirinhos. 
Essa discussão fundamenta-se numa abordagem qualitativa, e se desenvolveu 
através de uma pesquisa exploratória seguida da observação participante. 
Empregaram-se como procedimentos técnicos metodológicos: entrevistas narrativas 
e semi - estruturada, a análise documental do planejamento curricular da escola, do 
livro didático utilizado para leitura dos educandos em sala de aula; de imagens 
fotográficas e de desenhos dos estudantes. Como resultado, identificamos que a 
escola ribeirinha multisseriada necessita de mais atenção do governo municipal e os 
educadores de melhor acompanhamento e orientação em suas práticas educativas; 
as práticas de alfabetização devem assumir como dimensão prioritária nas séries 
iniciais do ensino fundamental; Existe um descaso em relação às questões de: infra-
estrutura, didático/pedagógico e financeira; as políticas públicas de educação do 
município para a escola ribeirinha é precarizada; o que se tem enquanto currículos 
na escola multisseriada, s«o: uma ñlistagem de conte¼dosò descontextualizados e a 
forma de organiza«o da educa«o ribeirinha ® fundamentalmente ñurbanoc°ntricaò. 
Indica-se, portanto que, a educação ribeirinha precisa ser valorizada enquanto 
espaço de construção do conhecimento, a partir da valorização dos saberes 
culturais ribeirinhos, despertando-os para uma leitura de mundo e para construção 
de novos sujeitos políticos e sociais sintonizados com a sua territorialidade e 
identidade cultural. 

 
Palavras-chave: Currículo. Multissérie. Identidade Ribeirinha. Educação do Campo. 



 

ABSTRACT 

 

The present research investigates the Curriculum and its meanings for the citizens of 
a riparian, multisseries school in the city of Cametá-Pará, in which if it objectified to 
analyze how is defined and materialized the curriculum in the multisseries riparian  
school, identifying which meanings are attributed to the pertaining school curriculum 
for the pupils, parents, communitarian and the teacher. This study was developed in 
the Joroca Island, in the locality Jorocazinho de Baixo, a community with a good 
organizational base, that has been interesting for scientist in other areas; it was 
benefited with some projects of the federal government and possessed four schools 
around it. The inquiry occurred in the Elementary Municipal School Jorocazinho, 
where was searched to initially know the context of the riparian community in the 
field of the educative practical organizations and its observing which curriculum 
experiences they have been living and, after that was prioritized to understand the 
materialization of the curriculum and its meanings in the voice of the citizens of the 
school. In this direction, the learners, parents, communitarian and the teacher had 
been the main interlocutors of the research and its narratives had been distinguished 
as object of study and analysis. The theoretical bases used for analysis of the 
collected depositions were the studies of Apple, Arroyo, Vygotsky, Freire, 
Vasconcelos and Cagliari. The two first authors are included in the text becoming 
related it the depositions of the marginal citizens to the curriculum and its 
materialization, while the others had served of bases, for the analysis of the 
depositions referring to meanings of the curriculum. The study, the analyses focused  
the following thematic axles: The materialization of the curriculum in the multisseries 
riparian school; The curriculum and its meanings for the communitarian leaderships, 
parents of pupils and the teacher; The meaning of the pertaining curriculum school 
for the learners; The meaning of ñlearning to readò for riparian learners. This 
discussion is based on a qualitative boarding, and was developed through an 
exploratory research followed by the observation of the participants. Are used as 
methodologist technician procedures: half structuralized and narratives interviews, 
the documentary analysis of the curricular planning of the school, the used didactic 
book for reading of the learners in classroom; of photographic images and drawings 
of the students. As result, we identify that the multisseries riparian school needs 
more attention of the municipal government and the educators of better educative 
accompaniment and orientation in its practical; the practice of literation must assume 
as priority dimension in the initial series of basic education; An indifference in relation 
to the questions exists of: infrastructure, financial pedagogical didactic/and; the 
public politics of education of the city for the riparian school are precarious; what 
exist in thee  multisseries school curriculum are a ñlisting of non contextualied 
contentsò and the organization of the riparian education is basically ñurbanisticò. It is 
indicated, therefore, the riparian education must be valued while space of 
construction of the knowledge, from the valuation of knowing cultural messengers to 
them, showing them for a reading of world and construction of new social and 
politicians citizens and syntonized with their territoriality and cultural identity. 
 

Key-Words: Curriculum. Multisseries. Riperian identity. Country Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. Inquietações que emergiram do movimento das águas tocantinas 

 

As águas do rio Tocantins produzem correntezas que impulsionam o 

navegar para a montante ou para a jusante. Motivada por este movimento, me 

propus realizar a escrita desta dissertação com a possibilidade de colocar em 

evid°ncia um olhar sobre o ñCurrículo e seus significados para os sujeitos de 

uma escola ribeirinha, multisseriada no município de Cametá - Par§ò, para o 

qual foi necessário enfrentar desafios e limitações pessoais para navegar rumo ao 

desejado e gradativamente ir me aproximando desta nova realidade. É evidente que 

para isso, contei com a colaboração de outros sujeitos sociais, alguns deles 

pertencentes à pesquisa, outros não. 

Quando me reporto ao termo desafio, quero dizer que foi árduo realizar a 

pesquisa, pois pesquisar não é algo muito simples. Sou principiante não somente no 

campo da pesquisa, mas, sobretudo um aprendiz deste contexto social ribeirinho 

que, a princípio, causou-me incertezas e estranhamento. Sempre vivi em uma 

realidade de terra firme onde não se dependia com tamanha freqüência, de 

transportes (casco, barco, etc.) e as distâncias podiam ser percorridas a pé ou em 

animais, como cavalo, por exemplo. Contudo, essa não é a realidade das populações 

ribeirinhas. Para transitar de um lado para o outro ou mesmo ir à residência de uma 

família vizinha noutra propriedade, faz-se necessário ainda que pequena à distância 

o uso de um transporte aquático. E, para mim que não sei remar e muito menos 

nadar, a preocupação era maior por parte de quem me acolheu e por mim mesma.  

Com essa situação, sentia-me como se estivesse atrapalhando a vida das 

pessoas e incomodava-me a dependência freqüente do outro, para sair de onde me 

alojei. Imaginava que podia conhecer e saber mais, no entanto, a limitação pessoal 

fez-me perceber que para avançar no meu propósito, sem dúvida alguma precisava 

do outro, na busca do novo. No momento em que fecho este texto, penso que não 

teria conseguido efetivar essa atividade se não fosse à hospitalidade, a atenção e a 

disponibilidade daquela gente. Foi muito gratificante conviver naquela realidade 
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desconhecida e aprender tantas coisas. Aliás, esse deve ser um dos objetivos do 

mestrado, nos possibilitar diferentes olhares e, principalmente, novas aprendizagens. 

£ ·bvio que poderia ter definido outra realidade do campo mais ñc¹modaò e 

ñconfort§velò para mim, em um contexto social de terra firme, afinal o munic²pio de 

Cametá, possui as duas realidades. Mas, após o contato direto com ambas as 

situações, deixe-me envolver pela curiosidade de conhecer e ao mesmo tempo 

apreender como se efetiva a vida escolar de estudantes de comunidades ribeirinhas. 

Para saber um pouco mais sobre a vida de um grupo populacional em uma 

localidade ribeirinha foi necessário fazer várias viagens, compartilhando com eles 

desde o momento de entrada e saída dos barcos do porto da cidade de Cametá até 

a chegada ao local de destino, pois, como retrata Costa (2006), ño rio Tocantins ® 

bastante utilizado pelos moradores como via de transporte e apresenta seu curso 

bastante longo e naveg§velò. (p. 148). Assim, numa das viagens para o lócus de 

pesquisa indaguei-me: de onde surgiu essa idéia de estudar a realidade do campo e 

o currículo escolar? E nesta busca interior recordei que desde a infância tenho 

galgado o trajeto entre cidade e campo ou vice e versa. 

Sou nordestina, filha de agricultores sem terra, que cultivavam a lavoura em 

propriedades de terras de latifundiários, em um processo denominado pelos 

lavradores cearenses de meieiro uma palavra, que segundo o dicionário de Cearês, 

significa ñagricultor que arrenda a terra pagando com a metade da produ«oò. 

(GADELHA, 2007, p. 101). E, no meu ponto de vista, isso era uma exploração 

grandiosa uma vez que, o proprietário entrava apenas com a terra e a família com as 

sementes e todo o trabalho da lavoura. Com isso, antes de conhecer o mundo da 

leitura e escrita ou freqüentar a escola, aprendi, ou melhor, aprendemos a cultivar o 

solo para a agricultura, especialmente a capinar a roça, semear e cultivar produtos 

agrícolas como o feijão, arroz, milho, café, cacau, banana, mandioca, abacaxi, e 

outros produtos, no solo do Ceará e depois do Pará.  

O nordeste é uma das regiões brasileira marcada não somente pelo 

problema da pobreza, mas também, pela baixa pluviosidade. E, conforme Passador 

(2006, p. 89, 90) na década de 50 atingiu cerca de 10,8 milhões de pessoas, das 

áreas rurais do país e destes, quase metade pertenciam ao nordeste brasileiro. Esse 

processo de migração reduziu-se nas décadas subseqüentes e na década de 1980, 

para as famílias pobres como a minha, foi bastante difícil, devido à seca que se 
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alastrou em muitos lugares do Ceará. Esse fenômeno é um dos responsáveis por 

situações nefastas para populações empobrecidas daquela região. E, essa situação 

influenciou nossa migração para o Norte, um fato que ocorre com muitas famílias 

nordestinas. Ninguém sai de sua terra natal sem um bom motivo. O nosso motivo, 

bem como o de muitas outras famílias (que são expulsas de sua terra natal), se 

justificou pela ausência de condições de sobrevivência, fato costumeiro no Nordeste 

brasileiro, afinal quem quer morrer, ou ver seus filhos morrer de fome? 

Com o agravamento da fome no Nordeste, meus pais decidiram migrar para 

o sudeste, mas um tio os convenceu a retirar-se para o Norte, o Estado do Pará. Isso 

impediu-nos, de concluir aquele ano escolar. Naquele período, eu cursava a 6ª série. 

Mas sem as mínimas condições para sobreviver na terra natal, em setembro de 1983 

reuniram-se as duas fam²lias em transporte conhecido como ñpau de araraò e 

migramos do nordeste brasileiro. A viagem durou sete dias para chegar ao município 

de Pacajá, na vicinal do km 320, localizada a sete quilômetros de distância da 

margem da rodovia Transamazônica. Ao nos instalarmos nessa localidade, a vida 

melhorou em vários aspectos, a alimentação era abundante, as chuvas 

possibilitavam a germinação propícia dos grãos e de outras plantações, porém, as 

dificuldades eram outras, entre elas, à ausência de escola de 5ª a 8ª série e ensino 

médio, falta de estradas apropriadas para o escoamento da produção e o difícil 

acesso a um posto de saúde.  

Embora não tivesse escola para estudar, outras oportunidades de 

conhecimento e aprendizagem surgiram para mim. Uma se deu com capacitação 

para atuar como alfabetizadora do Mobral, que me proporcionou vivenciar uma 

experiência de seis meses numa atividade voluntária na educação de jovens e 

adultos da comunidade. Outra experiência significativa se deu, ao participar da ação 

de alfabetização de jovens e adultos, desenvolvida pela Paróquia de Pacajá, a partir 

dos princípios pedagógicos de Paulo Freire. Uma atividade diferente daquela 

vivenciada no Mobral. No final de 1985, fizeram-me um convite para trabalhar numa 

escola, localizado na rodovia Transamazônica, km 320B e após o aceite de meus 

pais, iniciei outra experiência de educadora leiga e, aos dezessete anos de idade, 

conheci o desafio de ser educadora de uma escola pública do campo no Estado do 

Pará, em uma turma multisseriada. 

A escola foi construída no período de colonização da Transamazônica, o 

prédio encontrava-se bem conservado, tinha carteiras suficientes, uma cantina para 
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guardar os materiais (fogão, panelas, vassouras e a merenda) e naquele espaço 

fazia-se a merenda escolar. Havia uma servente, que preparava a merenda pela 

manhã para os dois turnos. No meu caso, que lecionava à tarde, a merenda era 

constantemente requentada e servida aos alunos por mim. Não se construiu 

sanitário; não tinha água encanada e durante o período de minha docência naquele 

estabelecimento de ensino (três anos) não recebi nenhum recurso pedagógico, nem 

mesmo o livro didático. Não tive maiores dificuldades por que trabalhei inicialmente 

com alunos da alfabetização, 1ª e 2ª série os quais se encontravam mais ou menos 

na mesma situação em relação ao domínio da leitura e da escrita. 

Naquela região havia acompanhamento pedagógico por parte do Estado aos 

professores leigos do campo. A supervisora visitava a escola uma vez ao ano e no 

período de férias geralmente havia cursos de formação para os professores da rede. 

Vários dos quais participei foram realizados no Centro Nazaré, atualmente, município 

de Anapú e no município de Uruará.  

Nestes cursos, a oferta de formação era a mesma para educadores do 

campo e da cidade e as orientações pedagógicas e curriculares utilizadas, às vezes, 

eram contraditórias. Orientavam-se os educadores na construção de recursos 

pedagógicos como, por exemplo, o globo terrestre feito de revistas e jornais para o 

ensino da geografia e história.  Mas, na realidade do campo, tínhamos dificuldade em 

adquirir esses materiais e quem os tinha, utilizava para outros fins. 

Discutíamos sobre os princípios pedagógicos da educação freireana, mas 

orientavam-nos a construção de um planejamento distorcido dos propósitos 

incorporados por Paulo Freire. Construíram uma cartilha para alfabetização de 

crianças a partir da realidade da Transamaz¹nica, denominada ñP®s no ch«oò. Ela 

estava fundamentada nos princípios pedagógicos freireano, muito interessante não 

restam dúvidas, mas somente aos professores foi-lhes dado um exemplar. Nesse 

sentido, se identifica que, na ñverdade n«o existe educa«o rural, mas, sim, 

fragmentos da educa«o escolar urbana introduzida no meio ruralò. (PASSADOR, 

2006, p. 115). 

Entretanto, durante a realização dos cursos, éramos incentivados a estudar, 

inclusive a Unidade Regional de Ensino - URE1 - de Altamira oferecia o curso 

supletivo modular para quem quisesse continuar os estudos. Depois se instalou no 

                                                 
1
Um órgão que representa a Secretaria Estadual de Educação do Pará, em diversas regiões 

paraense. 
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Centro Nazaré, o curso de magistério para os educadores da rede, em período 

intervalar, custeado pelo Estado. Esse incentivo proporcionou-me em exercício da 

docência continuar com o 1º grau, à época nos moldes ofertados pelo estado, com o 

estudo dos módulos em casa e a realização das provas no município de Altamira, 

aonde gradativamente cheguei à conclusão do Ensino Fundamental. 

Quando estive no Ceará freqüentava assiduamente a Igreja Católica e 

participava de um grupo de São Vicente de Paulo onde se desenvolvia a prática de 

ñExperi°ncia da Ora«oò. No Par§, ingressei ativamente na Comunidade Eclesial de 

Base, denominado Comunidade Cristã (C.C.) em toda a Prelazia de Cametá. Esse 

movimento pastoral tinha um posicionamento a partir da teologia da libertação. 

Ingressei depois, em movimentos sociais do campo, nos quais uma de nossas 

conquistas foi retirar o sindicato dos trabalhadores rurais do grupo que não tinha 

compromisso com a categoria. Articulamos o plebiscito para emancipação de Pacajá, 

que naquele período pertencia ao município de Portel. Realizamos a criação de um 

partido político que como outros, concorreram à primeira eleição municipal. 

Neste percurso de participação em movimentos pastorais e sociais conheci 

um caboclo ribeirinho tocantino, com o qual casei e voltei a residir em espaço 

urbano, na cidade de Cametá. A partir de então fui desafiada a conhecer e conviver 

com uma nova realidade histórica e social de um povo de cultura própria da 

Amazônia paraense, com uma identidade caracterizada pela histórica relação com as 

águas movimentadas pelo rio Tocantins. Quando me reporto ao movimento do rio 

Tocantins, não me refiro ao sentido metafórico, porque de fato o rio tem um 

movimento, dialético, natural, próprio de enchente e vazante. Mas existem nele, 

outros tipos de movimentos, que diferem do seu circuito natural que é o movimento 

realizado pelos sujeitos sociais que nele vivem, sobrevivem e/ou nele trafegam. Ele é 

bastante movimentado pelos povos que estão a sua margem. Foi neste município 

cortado pelo imenso rio Tocantins que concluí o Ensino do 2º Grau em Magistério e a 

graduação em Pedagogia. 

Em 2001, o Partido dos Trabalhadores (PT) assumiu a gestão municipal e 

convidaram-me a assumir a direção da Escola Municipalizada de Ensino 

Fundamental Santa Maria. Eu havia concluído o curso de graduação em pedagogia 

no final de 2000 no Campus Universitário de Cametá ï UFPA, ao assumir a 

administração escolar e tinha expectativas de transformar a educação daquela 

escola, fundamentando-me em algumas teorias relevantes que havia aprofundado na 
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universidade, no campo educacional. Entretanto, para discutir algumas dessas idéias 

com o professorado de uma instituição onde predominava o currículo tradicional não 

foi simples e nem fácil. Realizamos uma discussão e a construção do relatório inicial 

do Projeto Político Pedagógico que, ao apoiar-se ao pensamento de Veiga (2003) 

ñdar§ indica»es necess§rias a organização do trabalho pedagógico, que incluí o 

trabalho do professor na din©mica interna da sala de aulaò. (p. 14).  Mas, 

lamentavelmente, em nossos interesses coletivos, éramos barrados pela péssima 

infra-estrutura escolar e a Secretaria de Educação na qual dependíamos 

financeiramente não estava pleiteando este tipo de discussão, nem as ações dela 

originada. Somente na Primeira Conferência Municipal de Educação ocorrida no final 

de 2001, esse propósito entrou em pauta e aprovou-se como um dos princípios e 

diretrizes da educação municipal. 

 Na escola de Santa Maria criamos um projeto de leitura, organizamos jogos 

estudantis, feira pedagógica, proporcionou-se a participação dos pais na escola, 

organizamos palestras para os educandos com o Conselho Tutelar, mas a 

experiência durou apenas um ano, por não conseguir aprovação no concurso público 

municipal. 

Em 2002, assumiu a gestão educacional do município um novo Secretário, 

Raimundo Epifânio. Ele convidou-me para assumir a chefia de seu gabinete. Mas, ao 

vivenciar o cargo por trinta dias, descobri que essa função não caberia a mim. 

Solicitei então, transferência ou demissão da função e com isso, me foi ofertada a 

Coordenação do Ensino Fundamental da Rede Municipal. Aceitei o novo desafio, e 

dei início à outra jornada profissional articulada com quase todos os setores 

pedagógicos da Secretaria de Educação canalizando em ações que favoreciam a 

formação contínua para os educadores do campo, da cidade e para os que atuavam 

em escolas multisseriadas, de forma diferenciada. 

Na gestão surgiram as primeiras inquietações referentes à educação do 

campo e nos primeiros meses de atividade nos deparamos com um número 

expressivo de professores de multissérie que nos procuravam semanalmente para 

solucionar as inúmeras dificuldades vivenciadas no dia-a-dia da escola. Eles 

solicitavam material pedagógico, cursos para formação continuada, merenda escolar, 

orientação do preenchimento do diário de classe, como também, o desenho 

curricular das disciplinas com os conteúdos a serem ministrados na sala de aula. 

Eles também almejavam encontrar soluções imediatas para combater o 
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analfabetismo dos alunos da primeira fase do ensino fundamental, que se 

encontravam na multissérie. 

A nossa dificuldade se deu em função da não existência de um desenho 

curricular para o Ensino Fundamental seriado e menos ainda para turmas ou escolas 

multisseriadas. Logo quando chegamos, à rede municipal, constatamos que a 

maioria dos arquivos da Secretaria Municipal de Educação havia sido queimada pela 

gestão anterior. A confusão foi tamanha, que fomos obrigados pelas circunstâncias, 

a elaborar um desenho curricular para o ensino fundamental da rede municipal 

naquele momento. 

Tínhamos clareza, que a iniciativa de elaboração do currículo, naquelas 

circunstâncias, era provisória. De fato, pretendíamos proporcionar momentos de 

construção de um currículo coletivo, o que de certa forma ocorreu com muitos 

professores de escolas seriadas e alguns de multissérie. Mas, constatamos a 

necessidade de estabelecer outro tipo de diálogo com o grupo de professores de 

turmas ou de escolas multisseriadas do município para identificar as possibilidades 

de se construir uma dinâmica educacional e curricular própria para aquela realidade, 

pois, entendíamos que era necessário iniciar uma discussão e a consolidação de 

uma ñeduca«o adequada ¨ cultura do homem do campoò. (PASSADOR, 2006, p. 

115). 

A primeira iniciativa foi realizar o levantamento da localização geográfica 

desses profissionais e nesse processo, constatamos que os mesmos atuavam em 

duas realidades muito características do meio rural no município, denominadas: 

áreas de ilhas e de terra firme (SOUSA, 2002, p. 22-23). 

A partir desse entendimento, iniciamos a realização de encontros semestrais 

com os professores de turmas ou escolas multisseriadas e já no primeiro encontro, 

surgiram muitas propostas de ação para a equipe de Ensino Fundamental da 

Secretaria de Educação e para os professores, entre as mais significativas e 

assumidas por nós, destacamos: a formação continuada específica para professores 

de multiss®rie, a cria«o do ñBa¼ de livrosò para suprir ¨ aus°ncia de bibliotecas, a 

distribuição de merenda regionalizada, de material pedagógico, a construção de 

algumas escolas e a nucleação - reunião de várias escolas, numa única comunidade, 

para transformar turmas multisseriadas em seriadas - de algumas delas. 

Tomamos conhecimento naquele momento de que no estado do Pará estava 

surgindo um grupo com atuação junto às escolas multisseriadas e através de 
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informações entramos em contato com o coordenador do Grupo de Estudo e 

Pesquisa em Educação do Campo na Amazônia (GEPERUAZ), da Universidade 

Federal do Pará, com o qual articulamos assessoramento e parceria. 

Com a aproximação da Secretaria de Educação ao GEPERUAZ, novas 

possibilidades se manifestaram como a participação da equipe de coordenação da 

Secretaria de Educação nos estudos realizados pelo grupo e posteriormente se 

estendeu a formação para os educadores de escolas multisseriadas. Uma das 

estratégias da gestão democrática e participativa da Secretaria foi a de ouvir o 

público alvo. Por essa iniciativa se pensou em saber: o que os docentes de escolas 

multisseriadas poderiam dizer de suas experiências educativas? Evidentemente só 

seria possível fazer a descoberta, perguntando aos educadores como pensam e 

sente-se neste contexto educativo. 

Com o propósito de conhecer o que pensam e sentem os educadores de 

escolas multisseriadas no primeiro semestre de 2003 se concretizou a primeira 

forma«o atrav®s do ñI encontro de professores das escolas multisseriadas de 

Camet§ò, cujo enfoque era naquele momento diagnosticar os problemas e traçar um 

debate coletivo de possíveis soluções para essa realidade do campo. Abordaram-se 

os temas: ñAn§lise conjuntural/estrutural das escolas multisseriadas; e Novos olhares 

para as escolas multisseriadas: organização, planejamento e didática pedagógica na 

escola rural de Camet§ò. O ñII encontro dos professores de escolas multisseriadasò 

realizou-se em agosto de 2003 e contou com mais de 180 educadores, tendo como 

temas de estudo: ñA desconstru«o do paradigma seriado de ensinoò e ñClasses 

multisseriadas numa perspectiva de educa«o libertadoraò. No primeiro tema 

apresentou-se um quadro panorâmico da educação do campo no país onde se 

observou a supremacia da educação urbana em relação à educação do campo, 

caracterizada pelo modelo de precariedade existente na oferta e no atendimento à 

educação rural, no qual se expuseram naquele momento, os seguintes dados 

referentes a educação do campo no Brasil: 

 

Em torno de 6% das crianças de 7 a 14 anos estão fora da escola na 
zona rural; dos jovens de 15 a 18 anos, 65% estão matriculados, mas 
85% deles apresentam defasagem de idade/série, permanecendo no 
ensino fundamental. O número médio de anos de escolarização da 
população adulta (com 25 anos ou mais) residente na zona rural é de 
apenas três anos; aproximadamente um terço (36%) da população 
adulta é considerada analfabeta (Instituto Nacional de Estudos e 
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Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP 2002). 64% das 
escolas que oferecem o ensino fundamental de 1ª a 4ª séries são 
exclusivamente multisseriadas. Essas escolas atendem 1.751.201 
alunos e possuem um único professor para duas, três e até sete 
séries diferentes. Na Região Amazônica 71,7% das escolas 
multisseriadas que oferecem o ensino fundamental de 1ª a 4ª série 
são exclusivamente multisseriadas e atendem 394.948 alunos 
(46,6%). (HAGE, 2003). 

 
 

Com esses dados identificamos os percentuais de problematização na 

educação do campo, mas aumentaram as expectativas de que poderíamos estar 

traçando caminhos significativos para melhorar a qualidade de ensino do campo, e 

este deveria perpassar pela formação continuada dos educadores de escolas 

multisseriadas. Isso contribuiu para realização do III encontro onde se discutiu o 

tema: ñO planejamento educacional na perspectiva libertadora e sua elabora«oò e 

fez-se a ñAvalia«o e proposta da forma«o de professoresò. Este ocorreu em janeiro 

de 2004, durante uma semana. Os educadores saíram do encontro com as 

orientações teóricas e práticas de como desenvolver um planejamento com estes 

fundamentos. 

Na avaliação foi proposto pelos educadores, que almejavam dar 

continuidade a encontros específicos para estudo e debate sobre uma educação 

mergulhada nos anseios de uma demanda constituída exclusivamente em Cametá, 

na realidade do campo. Ao elencar a possibilidade de se encontrarem, os 

professores descobrem desafios e perspectivas, estudam concepções curriculares, 

metodologias, relatam experiências, cujo enfoque primordial perpassa, pela melhoria 

do fazer pedagógico e da qualidade de educação, reconhecendo que a escola 

sozinha n«o poder§ mudar a face do pa²s, conforme relata Padilha: ñA escola que 

Paulo Freire propõe, baseada numa relação dialógica e dialética entre educadores e 

educandos, é um instrumento importante para construção de uma nova sociedade, 

mas ela sozinha n«o poder§ salvar o Brasilò (2002, p. 25). 

Ao final de 2004 encerrava a gestão municipal. O grupo ao qual me 

encontrava vinculada perdeu as eleições no município e uma inquietação brotava na 

equipe sobre como poderíamos dar continuidade às atividades educativas voltadas 

para o campo. Na ocasião, fui aprovada na seleção para professora substituta da 

Universidade Federal do Pará, Campus Universitário do Tocantins, localizado em 

Cametá. Enquanto estive na docência do ensino superior, possibilitamos o contato 

direto da universidade com a realidade do campo, ao oportunizar o estágio dos 

24 



estudantes de pedagogia na escola pública urbana, provocamos momentos de 

estudos e reflexões, em sala de aula e em outros espaços da Universidade a 

respeito da educação do campo, (inclusive alguns educandos, foram visitar escolas 

do campo na região de terra firme) por considerar que o futuro profissional da 

educação, necessita compreender as diversidades educacionais existentes nestes 

dois contextos sociais. 

Ao constatarmos com mais abrangência a problemática que envolve a 

educação na realidade do campo no município de Cametá compreendemos que 

seria relevante à criação de um grupo de pesquisa no Campus Universitário do 

Tocantins, que possibilitasse estudos sobre a realidade do campo na região 

Tocantina. Surgiu assim, o Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação do Campo na 

Região Tocantina (GEPECART) que tem realizado ações significativas, conectadas a 

grupos como: GEPERUAZ2, EDUCAMAZÔNIA3, governos e movimentos sociais de 

alguns municípios vizinhos. Motivada por este movimento dinâmico dos sujeitos 

sociais que residem às margens do rio Tocantins, lancei-me em outro desafio ao 

ingressar no mestrado em 2007, que foi realizar uma pesquisa a partir da 

problemática: Currículo e seus significados para os sujeitos ribeirinhos, 

orientada por duas questões norteadoras: Qual currículo se materializa em uma 

escola ribeirinha, no município de Cametá? Que significados são atribuídos ao 

esse currículo, pelos educandos, professora, pais de alunos e comunitários da 

escola ribeirinha, em Cametá? 

Penso que, a partir dessas interpelações, podem surgir respostas, reflexões, 

ou novas indagações que venham contribuir na discussão relacionada à educação 

do campo no município. E essa contribuição pode emergir sim, de um lugar que é 

considerado área do campo/rural, o contexto social dos povos que vivem na região 

                                                 
2
GEPERUAZ como foi mencionado anteriormente é um grupo de pesquisa em educação do campo 

na Amazônia, formado por uma ampla equipe de pesquisadores e estudantes. Desenvolveu o 
programa de extensão Educação cidadão na transamazônica financiado pelo programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária e dentre outras atividades, em 2005 desenvolveu a pesquisa Currículo 
e inovação educacional: transgredindo o paradigma multisseriado do campo na Amazônia, participam 
do Fórum Paraense de Educação do Campo e desenvolveu um trabalho muito relevante no interior 
do Estado do Pará com o EDUCAMAZÔNIA.  
3
Um programa apoiado pelo UNICEF. Nasceu com a finalidade de construir ações inclusivas e 

multiculturais no campo e no seu propósito objetivava a efetivação de ações de intervenção que 
contribuísse para melhoria das condições de ensino oferecidas nas escolas do campo presentes em 
algumas localidades da Amazônia Paraense. Esse programa desenvolveu várias ações significativas 
em Cametá envolvendo grupos, governos e instituições de diversas localidades da região Tocantinas, 
dentre os quais se destacaram os municípios de Cametá e Mocajuba, com ações mais intensas por 
conta do apoio dos governos e grupos participantes do programa.  
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da Ilhas de Cametá ï na comunidade rural ribeirinha. Então, mediante essa 

argumentação, foram definidos para este estudo, os seguintes objetivos: 

 

 

1.2 Objetivos do estudo  

 

Objetivo Geral 

 

 Analisar qual o currículo se materializa em uma escola ribeirinha, 

multisseriada e os significados a ele atribuídos pelos educandos, professora, pais de 

alunos e comunitários. 

 

 

Objetivos específicos 

 

× Identificar como se configura o cenário da comunidade 

ribeirinha e qual o currículo se materializa no contexto escolar da 

multissérie, em Cametá. 

× Analisar que significados são atribuídos ao currículo escolar, pelos 

educandos, professora, pais de alunos e comunitários de uma comunidade ribeirinha 

no município de Cametá. 

×  

 Nessa perspectiva, concordando com Caldart (2004, p 45) ña escola 

tradicional ou sua pedagogia desrespeita ou desconhece os saberes do povo e sua 

forma de aprender e ensinarò. A escola sabe muito bem que existem outros saberes 

em seu entorno. Aceitá-los ou não como conhecimentos relevantes para a formação 

humana, é uma discussão que precisa ser provocada no espaço da escola e da sala 

de aula. E mais adiante, ela se reporta a escola como um ñdireito constitucional que 

deve ajustar-se, em sua forma e conteúdo aos sujeitos que dela necessitam; é a 

escola que deve ir ao encontro dos educandos e n«o ao contr§rio.ò (p.46).  

 

 

1.3 Orientações metodológicas da pesquisa 
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 Para traçar o percurso metodológico da pesquisa procurei inicialmente 

compreender o que vem sendo discutido sobre a pesquisa qualitativa na visão de 

alguns pesquisadores. E na concepção de Maria Oliveira (2007, p. 60), para 

compreender quais características fundamentam uma pesquisa qualitativa é 

relevante se fazer uma reflexão de que uma abordagem qualitativa pode ser 

caracterizada como um estudo detalhado sobre um determinado fato, objeto, grupo 

de pessoas ou ator social e fenômenos da realidade. A pesquisa qualitativa exige do 

pesquisador a busca de informações fidedignas para expor com profundidade as 

características de cada contexto no qual se encontra o objeto de estudo. 

Esclarece ainda que uma abordagem qualitativa:  

 

 

Exigem uma relação dinâmica entre o mundo real, objetivo, concreto 
e o sujeito; portanto uma conexão entre a realidade cósmica e o 
homem, entre a objetividade e a subjetividade ou mais precisamente, 
na abordagem qualitativa o pesquisador deve ser alguém que tenta 
interpretar a realidade dentro de uma visão complexa, holística e 
sistêmica, visto que, todos os conceitos, teorias e descobertas são 
limitados e aproximados. (Ibidem, 2007, p. 60). 

 
 

Ao direcionar o pensamento para este ponto de vista comecei a refletir sobre 

a seriedade que deve ter os que realizam uma pesquisa qualitativa. Ela é uma 

pesquisa exigente que ao aproximar o pesquisador do objeto pesquisado possibilita 

um contato aproximado da realidade pesquisada, mesmo sabendo que nossas 

descobertas são limitadas e que um mesmo objeto de estudo pode ser investigado 

em diferentes ângulos e a partir de diversas áreas do conhecimento. Por conta 

dessas circunstâncias, me propus dentro de limites e possibilidades aproximar o 

melhor possível, mesmo reconhecendo que ainda assim, existem elementos que 

escapam ao olhar do pesquisador. 

Para Antonio Chizzotti (2006, p. 82), na pesquisa qualitativa o pesquisador é 

parte fundamental e este deve ñdespojar-se de preconceitos, predisposições para 

assumir uma atitude aberta a todas as manifestações que observa, sem adiantar 

explicações nem conduzi-las pelas aparências imediatas, a fim de alcançar uma 

compreens«o global dos fen¹menosò. 
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Antes de realizarmos a pesquisa de campo possuímos a ilusão de dois 

horizontes. Um que nos faz pensar que conhecemos o suficiente sobre dada 

realidade e outro, que pouco ou nada sobre ela, sabemos. Todavia, ao nos 

depararmos com o mundo real, constatamos ser necessário evitar a elaboração de 

conceitos e explicações sem consistência, afinal para produzir argumentos 

consistentes, carece envolver-se numa produção. Mas para ela fluir, é necessário: 

 

 

Ir aos livros, é contactar pessoas, é realizar experimentos. É também 
analisar e interpretar diferentes idéias e pontos de vista. É, 
finalmente, expressar os resultados em forma de uma produção, 
geralmente escrita. (MORAES E LIMA, 2004, p. 17).  

 
 

São muito interessantes os elementos levantados pelos autores. De fato, se 

não tivermos essas condições, a pesquisa dificilmente acontecerá. Não se constrói 

uma produção do nada. É necessário sim, estudar os livros, dialogar com as 

pessoas, às vezes realizar experimentos, para que se possa efetivar a análise e 

interpretação dos dados de uma pesquisa. 

 

 

1.4 Local da pesquisa 

 

 

 Procurei colocar em evidência, o universo da realidade educacional da 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Jorocazinho, localizada na região das 

Ilhas do município de Cametá, por ser a escola mais antiga e muitos moradores 

terem estudado nela, mas também por apresentar outro dado importante: a oferta de 

uma turma multisseriada nas séries iniciais do ensino fundamental, com a docente 

concursada e ainda por ter naquele espaço, alunos de diversas idades e em diversos 

processos de desenvolvimento de aprendizagem e compreende os educandos da 

educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental e portadores de 

necessidades especiais.  

Nesta perspectiva, a pesquisa configurou-se numa escola multisseriada com 

dois níveis de ensino, no qual se optou em aprofundar o conhecimento da situação 

dos educandos das séries iniciais do ensino fundamental. Com isso, os educandos e 
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a professora foram os principais sujeitos da pesquisa in lócus, onde se constatou 

como dificuldade latente, o analfabetismo, seguido da repetência e defasagem idade 

e série. Mesmo assim, não se deixou de observar e conversar com os da educação 

infantil, até por que eles estavam juntos no horário da manhã, com pelo menos a 1ª 

série. E nesse caso, observou-se também, a freqüência diária de alguns pais e 

outros familiares das crianças da educação infantil e diante da possibilidade de estar 

numa escola com a presença freqüente dos familiares, em uma ocasião convidei 

duas mães para me fornecer informações, representando a categoria de sujeitos, 

caracterizada como pais de alunos.  

Para conhecer a realidade da comunidade ribeirinha reuni depoimentos de 

comunitários, pais de alunos, educandos e duas professoras, uma aposentada e 

outra, em exercício, para assim, explorar diferentes pontos de vista relacionados ao 

objeto de estudo e identificar como esses interlocutores concebem os significados do 

currículo no seu cotidiano. Parti dessas reflexões por entender a pesquisa qualitativa 

com um enfoque de expressiva relevância social. 

Para Bauer e Gaskell (2002, p. 30) ños enfoques qualitativos têm como 

refer°ncia a pesquisa social que muitas vezes d§ poder ¨ voz das pessoasò. Dar o 

poder de voz ao sujeito que fala, significa escutar a descrição do seu olhar, de 

práticas e vivências experimentadas a partir de um lugar e de um determinado tempo 

histórico e social diferente. Essa idéia também está relacionada ao pensamento de 

Paulo Freire, quando escreveu sobre a importância de escutar os vocábulos 

contados e narrados na fala daqueles, cuja história não se encontra nos livros, mas 

na vida. E mais precisamente quando expressa: ñSe a voca«o ontol·gica do homem 

é a de ser sujeito e não objeto, só poderá desenvolvê-la na medida em que refletindo 

sobre suas condições espaços-temporais, introduzir-se nelas, de maneira cr²ticaò 

(FREIRE, 1979, p. 61). 

Quando escutava os sujeitos sociais da pesquisa fui descobrindo referências 

marcadas por aquela condição humana, de homem, mulher ou criança ribeirinha. A 

maneira de expressar sua condição social às vezes variava entre o pensamento dos 

adultos e da infância. A criança tem outro jeito de expressar sobre a materialização 

do currículo e seus significados, às vezes, diferente da forma como os adultos 

interpretam a mesma situação. Com essas constatações, identifiquei como foram se 

envolvendo na pesquisa e assim, me oportunizaram conhecer suas vivências e 

experiências no cotidiano escolar e social daquela comunidade. 
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Ao escutar os sujeitos da pesquisa e ao observar suas vivências e 

experiências dentro e fora da escola compreendi melhor o que os autores discutiam 

sobre a pesquisa qualitativa e refleti que o presente estudo pertence a uma 

abordagem qualitativa por considerar que a mesma dispõe de um processo de 

reflexão e análise da realidade utilizando-se de métodos e técnicas propícias à 

compreensão pormenorizada do objeto de estudo de um determinado contexto 

histórico social. Para este fim, optei inicialmente pela pesquisa exploratória que, na 

percep«o de Severino (2007, p. 123), ñbusca levantar informa»es sobre um 

determinado objeto, delimitando assim seu campo de trabalho, mapeando as 

condi»es de manifesta»es desse objetoò. Ela me permitiu maior familiaridade com 

o problema, através do contato com a população e possibilitou ampliar o 

conhecimento em torno da investigação que neste caso ocorreu pelo contato direto 

com os sujeitos sociais da localidade para compreender a materialização do 

currículo naquela escola ribeirinha e seu significado para aqueles sujeitos. 

No primeiro contato identifiquei que era necessário realizar a entrevista com 

duas professoras para que narrassem sobre suas experiências com a escola 

ribeirinha multisseriada, pois tenho aprendido com os autores (LUDKE, 2004; 

OLIVEIRA, 2007; HAGUETTE, 2007) que nenhum instrumento de pesquisa é 

completo. No percurso de construção dos conhecimentos empíricos pode ocorrer a 

redução de informações por causa das abstrações pessoais durante a observação 

ou análise documental. Limites e desafios metodológicos existem na pesquisa, mas é 

preciso exercitar a vigilância epistemológica e conscientizar-se das possíveis 

distorções e da necessidade de progressão. 

Dessa forma, a entrevista narrativa realizada com as professoras aproximou-

se melhor das trilhas enveredadas pelas perceptivas iniciais em conhecer por 

intermédio dessa técnica, a experiência docente de duas professoras da escola e a 

escolha deste instrumento fundamentou-se no pensamento indicado por Bauer e 

Gaskell (2002) que expõem ser a entrevista narrativa um instrumento de pesquisa 

muito bem definido nas Ciências Sociais que trazem no seu bojo uma forma própria 

de evidenciar os fatos. Ela propõe maior liberdade do entrevistado para relatar sem 

interrupção, situações que instigam reflexões relevantes para um objeto de estudo. 

ñA entrevista narrativa ® classificada como um m®todo de pesquisa qualitativa. Ela é 

considerada uma forma de entrevista não estruturada, de profundidade, com 

caracter²sticas especificaò (BAUER; GASKELL, 2002, p. 95). Para Stela Caputo 
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(2006) a entrevista é o que de melhor existe no campo do jornalismo e da pesquisa. 

Argumenta Severino (2007), que a entrevista é uma:  

 

 

Técnica de coleta de informações sobre um determinado assunto, 
diretamente solicitado aos sujeitos pesquisados. Trata-se, portanto, 
de uma interação entre pesquisador e pesquisado. Muito utilizada nas 
pesquisas da área das Ciências Humanas. O pesquisador visa 
apreender o que os sujeitos pensam, sabem, representam, fazem, e 
argumentam. (p. 124). 

 
 

O pensamento dos autores emite referência à entrevista como uma técnica 

relevante numa pesquisa qualitativa e na visão de Severino (Ibid, 2007) a entrevista 

é um instrumento que proporciona maior aproximação do objeto pesquisado mediada 

pela interação entre os sujeitos da pesquisa e o pesquisador. Considerando a 

importância dessas idéias, em um momento posterior, compreendi que deveria ir 

para sala de aula conhecer de perto os alunos e a professora para observar como se 

dava a relação pedagógica na sala de aula, como estava sendo fomentada a 

mediação do conhecimento, ou seja, como o currículo se materializa naquele 

pequeno espaço. Meu objetivo era compreender a escola enquanto espaço onde o 

currículo se materializa. Observar as ações dos sujeitos no interior da sala de aula, o 

jeito como a professora desenvolvia as aulas, como trabalhava os conteúdos; como 

os alunos reagiam, respondendo às diferentes situações, desde a chegada na 

escola, no transporte escolar com a maré do rio cheia ou de vazante, ao momento 

final da aula. Essa situação nos remete ao pensamento de Moraes e Lima (2004) 

que assim, enfatizam sobre os responsáveis pelo processo educativo:  

 

 

Quando falo de sujeitos do processo educativo, estou referindo-me 
não só aos alunos, mas também ao professor, e a todos os demais 
sujeitos que participam efetivamente desse processo. Os alunos 
devem ser capazes de argumentar sobre os conteúdos, objeto de seu 
estudo, o que caracteriza momentos de comunicação e validação e, 
enfim, de aprendizagem. (p. 45). 

 
 

Para compreender o processo educativo na escola ribeirinha, utilizei a 

observação in lócus, acompanhado do diário de campo, também conhecido como 

diário de bordo, um caderno de registro dos acontecimentos ocorridos na escola ou 
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na comunidade. Registrar num caderno informações relevantes da observação 

contribuiu para melhorar a aproximação com a comunidade e a escola. 

 

 

Nas abordagens qualitativas dentre as mais importantes técnicas ou 
instrumentos de pesquisa que ajudam a desvendar os fenômenos e 
fatos destacam-se: a observação, histórias de vida, questionários e 
entrevista semi-estruturada, a qual facilita a comunicação quanto à 
obtenção de dados qualitativos (OLIVEIRA, 20007, p. 78). 

 

 
 
Existem dois elementos empregados pela autora que chamam atenção 

quanto ao fenômeno pesquisado que ao ser utilizado de forma rigorosa, oferece uma 

contribuição grandiosa no desvelamento da problemática. Um se refere ao papel das 

entrevistas na pesquisa qualitativa, outro a observação dos fatos pesquisados. Isso 

certamente culmina com o pensamento de Vienna (2007) que, ao elaborar um estudo 

sobre a observação na pesquisa educacional assim enfatizou que a observação é: 

 

 

Uma das mais importantes informações em pesquisas qualitativas em 
educação. Sem acurada observação, não há ciência. Anotações 
cuidadosas e detalhadas vão constituir os dados brutos da 
observação [...] ao observador não basta simplesmente olhar. Deve 
certamente saber ver, identificar e descrever diversos tipos de 
interações e processos humanos (p. 12). 

 
 

 

A observação inicialmente na sala de aula não ocorreu de forma atuante, 

participativa. Mas gradativamente, as crianças foram se aproximando, algumas 

solicitavam auxílio nas atividades de escrita e leitura, outras mostrando seus 

cadernos, seus desenhos, falavam de suas dificuldades, após a merenda, três vezes 

desenvolvi algum tipo de atividade com as turmas da manhã e da tarde; ajudei na 

arrumação dos materiais pedagógicos da professora depois da aula, limpei e 

organizei a sala de aula, viajamos no transporte escolar para entrevistar uma mãe, 

inclusive almocei com ela, lavei a louça da merenda escolar, participei da rifa para 

arrecadar recursos para construção do prédio escolar e inclusive ganhei o premio e 

doei novamente para instituição, fiz fichas de leituras, mas a contribuição mais 
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interessante foi orientar a professora a alfabetizar seus alunos a partir do que ela 

sabia fazer e, a última coisa, foi cedinho do dia, desenhar com o filho da professora, 

vários símbolos natalinos para aula daquela manhã. Assim, não teve como a 

pesquisadora não envolver-se com os sujeitos da pesquisa. 

Mas, esse contato direto com os sujeitos da escola, foi relevante para a 

definição de outros informantes da pesquisa. E ao definir quem seriam os 

informantes da escola, resolvi desenvolver a entrevista semi-estruturada, na qual 

formulei questões gerais aplicadas para todos os entrevistados e questões 

específicas, para uns e outros não. (ver roteiro de entrevistas em anexo). 

As pesquisadoras Haguette (2007) e Oliveira (2007) têm argumentado que a 

entrevista semi-estruturada necessita de um roteiro prévio que deve ser estabelecido 

de acordo com os objetivos da problemática pesquisada. Daí a necessidade de 

solicitação do entrevistador para a gravação das informações do entrevistado. 

Entretanto, para efetivação desse tipo de entrevista decidi realizar uma relação dos 

que seriam os sujeitos da pesquisa na escola e na comunidade. 

 

 

1.5 Sujeitos da pesquisa 

 

 

Constitui-se a relação de sujeitos entrevistados: educandos, professoras, 

mães, representando a categoria de pais de alunos e comunitários, assim definidos: 

quatro alunos, duas mãe que mais freqüentam a escola, duas professoras e cinco 

comunitários. E, na Secretaria de Educação de Cametá o Departamento de 

Documentação Escolar e o Departamento de Estatística forneceram os dados 

estatísticos e o documento que rege sobre a organização das escolas no município, 

contemplando um total de treze informantes.  

A escolha desses sujeitos na comunidade ocorreu baseada em 

determinados critérios para os quais as professoras também contribuíram na 

definição. Para os informantes comunitários observaram-se os seguintes critérios: 

ser morador daquela comunidade pesquisada, uma condição para todos os 

informantes do estudo; ser preferencialmente idoso; conhecer a história da escola e 

do local, ser integrante de movimentos sociais ribeirinho. Alguns destes critérios 

eram flexíveis e raramente alguém tinha todas as características. 
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Na escola a seleção ocorreu com a participação da professora e a partir da 

aceitação dos educandos. Foram utilizados como critérios: cursar as séries iniciais 

do ensino fundamental de 1ª a 3ª séries, devido à 4ª série ter somente uma aluna; 

assim distribuído: um aluno da 1ª, dois da 2ª e uma da 3ª. Mas, para definição desta 

seleção, a professora encaminhou um bilhete aos pais, solicitando autorização para 

que se pudessem entrevistar seus filhos e os que esqueceram de enviar a resposta 

por escrito, fomos a casa fazer a solicitação direta e pessoal ou confirmar o recado 

oral trazido pelo educando. Assim, houve entrevistas com os educandos realizadas 

nas suas residências com a presença dos pais; outras, no local onde eu estava 

hospedada, pois a mãe se comprometeu de levar a filha lá. Foram convidadas a 

prestar informações duas mães que freqüentavam a escola, mas uma o aparelho não 

registrou as informações. Contudo, ao contar para a mãe do aluno o acontecido, ela 

se prontificou a refazer novamente a entrevista e foi procedido. Entrevistou-se ainda, 

por duas vezes a professora atual da escola. E efetivamente para essas entrevistas 

utilizou-se de um gravador. 

Convém destacar que ocorreu um procedimento especial em relação às 

entrevistas dos educandos. Essa atitude foi tomada por respeito e, sobretudo 

afirmando seus direitos garantidos no Estatuto da Criança e do Adolescente que 

indica que de forma alguma, se podem utilizar suas informações na pesquisa sem a 

autorização de seus responsáveis. Informações também efetivadas por estudo sobre 

ética e educação: 

 

 

Na relação conhecimento, ética, educação tem sido ignorada, 
subalternizada a hist·ria da forma«o intelectual e ®tica dos ñoutrosò. 
Como conseqüência tem sido omitida ou secundarizada na teoria 
cognitiva e moral as questões de raça, etnia, gênero, território, 
culturas, religiões, classe, gerações. Têm sido omitidas as questões 
das diferenças de experiências dos sujeitos das cidades frente aos do 
campo, dos sujeitos masculinos frente aos femininos, dos brancos 
frente aos negros e indígenas, dos adolescentes e jovens frente aos 
adultos. Inclusive os diferentes processos de produção do 
conhecimento, dos valores, da constituição de identidades morais, do 
exercício da liberdade de fazer escolhas não são incorporados nos 
processos de aprendizagem e de formação reconhecidos como 
válidos pela pedagogia e pelas teorias de desenvolvimento humano. 
(ARROYO, 2007, p.16). 
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Ignorar e subalternizar a formação intelectual e a ética dos sujeitos 

diferentes, dos povos do campo em relação à cidade é uma postura que ainda 

precisamos persistir em sua transformação, uma vez que, essa não pode ser uma 

postura adequada ao tratamento de sujeitos de direitos em nosso entorno. Por esse 

motivo, a todos os participantes da pesquisa foi solicitado permissão para ceder à 

entrevista, gravar seus depoimentos e percebeu-se uma atitude de grande satisfação 

destes sujeitos em contribuir.  

Constituíram-se, portanto, como informantes da investigação os sujeitos, 

assim, distribuídos:  
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Quadro 01: Informantes da pesquisa  

 

Sujeitos 

entrevistados 

 

Apresentação  

Professoras: (A, B) 

 
01. Rita Cordeiro 

Está aposentada, é integrante dos movimentos sociais, esteve à frente 
da organização e implementação dos benefícios do projeto de 
assentamento e de outras atividades sociais coletivas. 

02. Jessisandra Atual docente da escola, com formação em ensino médio normal, 
membro da associação de moradores e fabrica peças de artesanato 
para o grupo de mulheres da comunidade. 
 

Comunitários: (A, B, C, D, E). 

03. Maria Rola Uma ribeirinha aposentada, uma das mulheres respeitada, por ser uma 
pessoa que tem mais tempo de moradia na comunidade.  

04.  Orisvaldo  Um ribeirinho que nasceu na comunidade e guarda na memória fatos da 
história do lugar de um tempo de abundância dos alimentos, das festas 
na localidade, relembra a ladainha em latim e o retrato de uma escola 
que o ensino da 4Û s®rie tinha, segundo ele, ño valor de um ensino 
m®dio hojeò. Lembra-se de que a parte ruim dessa escola eram os 
castigos e a palmatória. 

05. José. Não nasceu naquela comunidade, mas é outro morador mais antigo no 
local; apresenta fatos decorrentes da realidade política, econômica e 
social da comunidade relacionando ao município como poder local. 

06. João Rola.  Integra os movimentos sociais ribeirinhos locais e a nível municipal, 
articulador da luta ambiental, um crítico fervente das políticas atuais de 
educação. 

07. Jair. É membro fervoroso da organização comunitária ligada à igreja católica, 
apóia a educação baseada nos princípios humanos e atualmente é 
presidente da associação de moradores, um dos responsáveis pela 
continuidade da casa própria no projeto de assentamento.  
 

Pais de alunos: (A, B). 
08. Rosinete. Mãe de três alunos, uma mulher de garra que enfrenta qualquer 

dificuldade para seus filhos estudar. Questiona os problemas da escola, 
a administração do município pela não construção do prédio. É uma 
artesã em paneiros, e membro de movimentos sociais. 

09.  Ana Lúcia Mãe de três alunas da escola freqüenta sempre a escola e permanece 
durante toda a aula. 

Educandos (A, B, C, D). 

09. Eduardo Tem 09 anos, cursa a 2ª série, tem mais dois irmãos que estudam na 
escola. Deseja ser um bombeiro 

10. Paulo Sérgio Aos 09 anos cursa a 2ª série, filho único pensa em ser um médico.  

11. Filomena Tem 12 anos, cursa a 3ª série, almeja ser professora. 

12. Darlei Aos 11 anos cursa a 2ª série, tem dois irmãos na escola e deseja ser 
goleiro. 

Secretaria Municipal de Educação de Cametá. 

13. Sargia e 
Franciney 

São responsáveis pela organização dos dados estatísticos da educação 
na rede municipal de ensino. 

14. Roberto  É um dos responsáveis pela orientação sobre documentação escolar no 
município, especialmente no que diz respeito, às escolas multisseriadas 
e/ou Anexas. 
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Os informantes da Secretaria de Educação não foram entrevistados. Eles 

forneceram outros dados relevantes à pesquisa tais como: as estatísticas da escola, 

e um documento que trata sobre o Regimento Interno das escolas do campo e da 

cidade no município de Cametá. 

 Outro importante instrumento utilizado para o registro do espaço e de seus 

sujeitos, foi o registro com a máquina fotográfica, que possibilitou a captação de 

imagens em diversas situações. A fotografia capta imagens que às vezes é difícil 

descrever ou passam despercebidas ao olhar da pesquisadora. 

Para Peter Loízos (2002, p. 137-147), a fotografia é um instrumento utilizado 

para representar aspectos sociais e culturais de diferentes grupos sociais, algumas 

vezes, caracterizados como um registro histórico. Ela oferece um registro das ações 

temporais e dos acontecimentos reais - concretos materiais. Podem apresentar 

dados primários e informações visuais que não necessitam da escrita ou da 

explicação numérica. 

As fotografias presentes nesta pesquisa apresentam informações que 

caracterizam o espaço ribeirinho do município de Cametá desde o porto das 

pequenas embarcações, as imagens do transporte que sai para a localidade, a 

entrada na ilha pesquisada, suas residências, o transporte escolar e o fluxo do rio 

(enchente e vazante), além dos sujeitos da pesquisa, a escola e algumas formas de 

representação do currículo escolar expresso no espaço da sala de aula como: 

desenhos, pinturas, colagens, cartazes, mural, quadro magnético, materiais na 

estante e cadernos dos alunos, entre outros. 

Concomitante a essas ações foi coletado material para análise documental 

da escola e da comunidade bem como da Secretaria de Educação de Cametá, entre 

os quais podem ser citados: Regimento Unificado das Escolas Municipais de 

Cametá; Dados estatísticos de matriculas da educação básica de 2005 a 2008 do 

município. Plano de Uso Agroextrativista da Ilha do Joroca, Documento dos Acordos 

de pesca da comunidade, Planejamento dos conteúdos escolares da escola, livro 

didático de leitura. E para conhecer os aspectos históricos e geográficos da 

população de Cametá, em particular da área rural ribeirinha, realizei o levantamento 

e o estudo de algumas obras e dissertações produzidas sobre o município entre 

2002 a 2008, no qual assumiu grande relevância para compreensão da pesquisa 

fundamentada a partir do arcabouço teórico existente. 
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Para compreender melhor o objeto de estudo em discussão foi necessário 

adentrar na literatura educacional para averiguar os argumentos construídos na 

trajetória da educação do campo, no que diz respeito ao currículo na educação do 

campo e seu significado para os sujeitos sociais ribeirinhos. Isso me remeteu 

dialogar com os escritos de autores que estudam a realidade do campo e o currículo, 

tais como: Arroyo (1999; 2000; 2003; 2004a; 2004b; 2006; 2007), Aplle (1999; 2003; 

2006; 2008), Molina (1999; 2004a; 2004b; 2008), Caldart (2001; 2002; 2004), Hage 

(2005; 2006;), Freire (1987; 2001; 2006a; 2006b; 2007) e ainda alguns estudos que 

focalizam os povos e a cultura das águas, os quais podem ser citados: Canto (2007), 

Moraes (2007), Ferreira (2007), Costa (2006), Boneti (2003), Catalão e Rodrigues 

(2006), etc. E para análise das narrativas dos sujeitos, além de alguns autores 

mencionados, os estudos de Vygotsky, Vasconcelos e Gagliari, foram fundamentais 

para interpretação dos dados.   

Neste sentido, currículo e seus significados para os sujeitos são 

elementos centrais da discussão aqui abordada. Mas, esteve centrado numa 

situação específica ï a multissérie ribeirinha que representa uma imagem ou um dos 

retratos da educação do campo na Amazônia paraense. Os autores que contribuíram 

na interpretação sobre o currículo e educação do campo são pesquisadores que 

provocam indignações, reflexões e indagações sobre a educação especialmente 

quando estudados a partir da realidade do contexto social local. Ao situar os saberes 

no âmbito do currículo educacional identificam o currículo como um instrumento 

básico, elementar para toda e qualquer realidade educacional brasileira. E como tal, 

muitos são os especialistas (políticos e economistas, etc.) incumbidos em 

caracterizar qual currículo pode ser ou não apropriado para o ensino escolar. 

Argumenta Arroyo (2003, p. 17) que as classes dominantes projetam ñuma 

educa«o ¼nica para todos, e um sistema de educa«o escolar ¼nico.ò 

Uniformizaram a educação para todas as realidades e sujeitos pela padronização 

homogeneizada. Esse pensamento tem priorizado os saberes de uma única cultura 

que intermediada pela política de dominação tornou-se predominante. 

Entretanto, por mais que tenham preconizado o conhecimento escolar como 

um saber único e predominante na realidade brasileira, esse pacote sofre alterações 

não somente na base educacional, mas também existem diferenças entre o 

conhecimento escolar ofertado aos filhos dos trabalhadores e aos filhos dos ricos. E, 

a escola dos trabalhadores não vem munida das mesmas regalias quando oferecidas 
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aos filhos dos ricos. ñEsse sistema escolar, n«o foi montado para servir as classes 

trabalhadoras, mas aos futuros dirigentes, executivos, profissionais e teóricos da 

burguesiaò. (ARROYO, 2003, p. 18).  

As escolas ricas estão geralmente centralizadas no contexto urbano 

enquanto que, as escolas pobres são destinadas uma parte aos filhos de 

trabalhadores do campo e outra aos da periferia urbana. Molina e Jesus (2004) 

argumentam que essa é uma postura do paradigma moderno que coloca a ciência 

como única e capaz de produzir verdade e prever o futuro. E acrescentam:  

 

 
Os marcos epistemológicos desta ciência são tomados para 
selecionar outros saberes e conhecimentos como legítimos ou 
ilegítimos. Esta ciência se desenvolve pela fragmentação do 
conhecimento em disciplinas isoladas e pela hierarquização do que 
julga ser mais ou menos importante de acordo com as exigências 
hegemônicas econômicas e de poder (Ibidem, 2004, p. 121). 

 
 

Essa configura«o de curr²culo como leg²timo e ileg²timos ñcoisificaò os 

sujeitos do campo pela concepção de que a escola urbana é melhor do que a rural. E 

o elemento que regula esta ideologização está ancorado pelo determinismo 

geogr§fico campo/cidade, como um crit®rio equivocado. Enfatiza o autor que: ña 

burguesia agrária, industrial ou financeira, tradicional ou moderna, sempre teve um 

projeto educativo específico para as classes subalternas, para fazer delas, cidadãos 

e trabalhadores submissos a seus interessesò (ARROYO, 2003, p. 17). 

Nas investigações educacionais que focaliza o cenário da Amazônia rural 

apresentavam-se como temáticas de proeminentes debates e discussões os 

territórios quilombolas, os movimentos sociais como o MST e as escolas 

multisseriadas. Insere-se neste campo, a compreensão que as escolas 

multisseriadas são uma representação específica de precariedade, oriunda também 

da ausência de um currículo que atenda os interesse e necessidades educacionais 

da comunidade do campo, especialmente ocasionado pela negligência de políticas 

públicas. 

Desde o ano de 2002 pesquisas sobre escolas do campo configuram-se 

como foco de interesse do Grupo de Estudo em Educação do Campo na Amazônia 

(Geperuaz), da Universidade Federal do Pará. No decorrer deste período as 

pesquisas desenvolvidas pelo referido grupo demonstram que o maior número 
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dessas escolas no estado no Pará encontra-se em: Breves: Mesorregião do Marajó - 

398 escolas, Santarém: Mesorregião Baixo Amazonas - 286 escolas, Cametá: 

Mesorregião do Nordeste do Pará - 279 escolas, Moju: Mesorregião do Nordeste do 

Pará - 217 escolas, Marabá: Mesorregião do Sudeste do Pará - 210 escolas e 

Barcarena: Mesorregião Metropolitana - 112 escolas. Embora esse fenômeno não 

seja específico do Pará, somos o segundo estado, com maior número de escolas 

multisseriadas do pa²s (8.675 escolas) ñperdendo somente para a Bahia, que tem 

14.705 escolas. O mesmo se repete em relação às turmas multisseriadas, que 

totalizam 11.231ò (HAGE, 2005, p. 161). 

Para compreender a referência de ensino em escolas multisseriadas foi 

imprescindível saber em que ela estava fundamentada. E para isso foi necessário 

retomar ao pensamento expresso anteriormente, de que a educação do campo 

recebeu influências da escolarização urbana e industrial, onde se organizou a 

estrutura do sistema de ensino em seriação. 

A palavra multisseriada, de acordo com Arroyo (2004) - multi = vários; 

seriado = séries - pode ser caracterizada por um conjunto de séries dentro de uma 

única sala de aula. Ela funcionava em algumas escolas do estado com até sete 

séries dentro do mesmo espaço, ou seja, com três séries da educação infantil e as 

quatro primeiras séries do ensino fundamental com um único professor.  

As escolas multisseriadas constituem-se na modalidade predominante de 

oferta do primeiro segmento do ensino fundamental no meio rural do estado do Pará 

e da Região Amazônica. Elas se encontram excluídas dos debates e das reflexões 

sobre educa«o rural no pa²s e nem mesmo ñexistiam no conjunto de estat²sticas que 

comp»em o senso escolar oficialò. (HAGE; 2004). 

A multisseriação segue a mesma lógica da seriação quanto à organização 

dos conteúdos por série, planejamento, etc. Uma das diferenças se dá na prática do 

trabalho docente que ao invés de desenvolver o ensino e a aprendizagem para 

alunos de uma única série, o faz com várias séries no mesmo espaço e ao mesmo 

tempo. 

Outro elemento característico da prática docente em escolas multisseriadas 

está relacionado ao acúmulo de tarefas exercidas pelos professores que assumem a 

docência nessas escolas. Muitos deles exercem a função de professor, diretor, 

secretário, merendeiro e servente. Para dar conta dos desafios curriculares, divide o 

único recurso didático disponível - o quadro de giz - de acordo com o número de 
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séries para transmitir os conteúdos de ensino, uma situação constatada na gestão do 

ensino fundamental de 2002 a 2004, em algumas escolas localizadas nas áreas do 

campo do município de Cametá. (PINHEIRO, 2004, p. 55). 

A respeito do município de Cametá, outros pesquisadores têm escrito na 

área ambiental, histórica, lingüística, etc. de forma que existe uma literatura 

significativa, produzida por autores locais e de outros municípios. Essas pesquisas 

proporcionaram informações históricas a respeito do município. Sousa (2002) com 

sua obra ñCampesinato na Amaz¹nia: da subordina«o ¨ luta pelo poderò, traz como 

referência histórica do município a organização dos camponeses nas décadas de 

1980 e 1990, um período nos quais os trabalhadores rurais do Pará mobilizaram-se 

para garantir o Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO). Na época 

seiscentos trabalhadores rurais exclusivamente de Cametá, acamparam em frente ao 

Banco da Amazônia S. A. (BASA), em Belém do Pará. 

O livro é resultado da Dissertação de Mestrado no Núcleo de Altos Estudos 

Amazônicos (NAEA), da Universidade Federal do Pará (UFPA) e expõe como se deu 

o ñprocesso de reprodu«o camponesa, as rela»es de cr®dito e as organizações 

coletivas a partir do caso de Camet§ò (SOUSA, 2002, p. 20). Ele ® um dos primeiros 

a descrever especificamente a situação dos camponeses e traz informações das 

duas regiões rurais (ilhas e terra firme) de Cametá. Mas se detém na análise 

detalhada desses sujeitos sociais, na região rural de terra firme. 

Seguindo a trilha do campesinato amazônico da região das ilhas, Gilson 

Costa (2006) discute o desenvolvimento rural sustentável com base no paradigma da 

agroecologia. E dentro de seu estudo apresenta a situação de cinco comunidades 

ribeirinhas no município de Cametá. Dentro desta abordagem se refere à educação, 

em um subtítulo do quinto capítulo no qual expõe: 

 
 

[...] o processo ensino aprendizagem nas escolas das comunidades 
em questão, se desenvolve formalmente onde a figura do professor é 
central e os alunos são espectadores, caracterizando uma forte 
ñeduca«o banc§riaò, acr²tica, ahist·rica onde a escola n«o leva em 
conta seus aspectos institucionais interativos [...] muitas escolas não 
contam com instalações adequadas para acomodar confortavelmente 
os estudantes, as crianças. Vale registrar que o ensino nas escolas 
das ilhas não é diferente das demais escolas públicas da região, e de 
maneira geral, do país, uma vez que a lógica positivista nestas 
desenham um estigma que fortemente enraizou-se, no ensino, na 
educação formal, reproduzindo sistemas simbólicos que são 
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instrumentos de conhecimento poder e dominação [...]. (COSTA, 
2006, p. 206 e 208). 

 
 

A educação do campo em Cametá, de acordo com a caracterização da 

pesquisa, está direcionada para um paradigma de educação tradicional no qual o 

professor é o centro do saber e o aluno o centro da ignorância que precisa ser 

moldado de acordo com os interesses de uma economia dominante e capitalista que 

emprega um curr²culo de fora para dentro. Para Apple (2003, p. 45) ño que sustenta 

essa postura é uma visão dos alunos como capital humanoò. Um currículo 

desfacelado que ignora os saberes dos alunos e de sua comunidade de origem. Que, 

nem sequer construíram os prédios escolares na maioria das comunidades rurais 

onde a escola funciona. 

A maioria das escolas do campo deste município lamentavelmente funciona 

graças aos barracões comunitários da Igreja católica, ou residências comunitárias. 

Isso se constatou no estudo de Gilson Costa (2006), quando informou existir 

inúmeras escolas do campo em Cametá, sem instalações apropriadas para os 

alunos estudarem como é o caso da escola Jorocazinho que desde 2000 possuí o 

prédio interditado e até junho de 2008 a escola funcionou na residência da 

professora. 

Certamente, uma educação de qualidade no campo, perpassa por várias 

condições entre as quais, deve ser considerado o espaço escolar e o conhecimento 

curricular como elementos significativos para formação iniciada na infância e tenha 

consideração com a vida e a cultura do povo ribeirinho. Portanto, a construção desse 

referencial sobre: Currículo e seus significados para os sujeitos ribeirinhos de 

uma Escola no Município de Cametá/Pará requereram-me não só esforço teórico, 

mas enfrentar as limitações em relação à insegurança pessoal frente às águas 

tocantinas e assim adentrar numa investigação que me possibilitasse evidenciar as 

nuances que permeiam esta realidade educacional. 

 

 

1.6 Estrutura da Dissertação 

 

 A dissertação está organizada em duas seções, ancoradas a mesma 

realidade, conduzida pela discussão do currículo enquanto prática educacional nas 
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organizações sociais da comunidade e no contexto da escola ribeirinha 

multisseriada. Nessa perspectiva, o contexto social das águas tocantinas e as 

narrativas atribuídas aos significados ao currículo escolar, foram refletidos e 

analisados a luz da fundamentação de pesquisas efetivadas no campo da educação. 

Com isso, estruturaram-se o presente texto, em duas sessões denominadas:  

2. ñCENĆRIO DA COMUNIDADE RIBEIRINHA, SUAS ORGANIZA¢ìES E 

PRĆTICAS EDUCATIVAS.ò Onde se realiza a contextualização da comunidade 

Jorocazinho de Baixo enfatizando seus aspectos históricos, sociais, organizativos e 

educativos, interligando a cultura ribeirinha à realidade educacional do município e às 

políticas de educação do país que reflete na localidade.  

3. ñA MATERIALIZA¢ëO DO CURRĉCULO E SEUS SIGNIFICADOS PARA OS 

SUJEITOS RIBEIRINHOSò. Incluem-se argüições de como são construídos a 

definição e a implantação do currículo para a escola ribeirinha multisseriada com 

base num panorama que desqualifica os saberes culturais desse povo. Desenvolve-

se ainda, análises sobre os significados do currículo, expondo-se como os diferentes 

sujeitos conceituam e interpretam o sentido dos saberes produzidos e ensinados 

numa escola daquela comunidade.  

A título de CONSIDERAÇÕES FINAIS - encerra-se o texto da Dissertação, 

não com a pretensão de concluir a discussão dessa temática, mas sim, para expor 

uma reflexão inconclusa sobre: O PERCURSO QUE MOVIMENTA O CURRÍCULO 

DAS ÁGUAS. Pois, como sabemos o rio normalmente perfaz sua trajetória. E às 

vezes, por conta do lixo e da poluição, suas águas deixam de produzir a vida. Trás 

as doenças e a morte. Assim, como o rio, a educação também tem seus percursos. 

Um dos percursos da educação é o currículo. É ele que mobiliza os saberes 

educacionais do ribeirinho que decorrem em diferentes espaços, e, certamente, a 

escola é um, desses espaços. Nela se forja e também se materializam 

conhecimentos. Mas, às vezes, esses conhecimentos em quase nada se aproveita 

na realidade dos que vivência a cultura das águas. Portanto, com base neste debate 

expõem-se dificuldades e perspectivas de um currículo que se materializa na 

multissérie e constitui significados diversos, diferentes e divergentes para os sujeitos 

ribeirinhos. 
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2. CENÁRIO DA COMUNIDADE RIBEIRINHA, SUAS 

ORGANIZAÇÕES E PRÁTICAS EDUCATIVAS 

 

Abordam-se nesta seção aspectos históricos da comunidade, com ênfase 

nas questões relacionadas à organização e inicialmente tece-se sobre o perfil 

histórico e educacional local e sua relação com o contexto municipal. Expõe-se 

como a comunidade está organizada e interage via os movimentos sociais 

ribeirinhos destacando as experiências de currículo nas práticas educativas dessas 

organizações comunitária. E, na parte final, encontram-se o cenário especifico da 

escola. Com isso, objetiva-se identificar que currículo circula a escola e como este 

influência no contexto escolar da multissérie ribeirinha de Cametá. Nessa 

perspectiva, a análise dos dados baseou-se na observação in lócus, entrevista com 

os ribeirinhos e nos documentos. 

 

 

2.2 Singularidades de um percurso vivido na travessia das águas tocantinas 

 

 

Busca-se nesse momento expor o cenário da comunidade ribeirinha4, 

compreendendo que esse povo possui singularidades próprias construídas no 

dinâmico contexto das relações sociais (indígenas, africanos, portugueses, turcos, 

franceses, etc.) e compõe hoje características identitária que integraram o jeito de 

ser e de viver do grupo social que habita a comunidade. Essa identidade se revela e 

se consagra a partir do espaço no qual o sujeito participa. Neste caso, trata-se de 

uma comunidade ribeirinha, certamente com aspectos diferentes de outras 

realidades do campo.  

Mas, para compreender o cenário histórico e social da comunidade 

demandou não somente escutar por meio das entrevistas as narrativas históricas 

sobre essa identidade ribeirinha, mas conviver e acompanhar a dinâmica do dia-a-

                                                 
4
A categoria comunidade foi largamente utilizada pelo Movimento de Educação de Base (MEB) 

desenvolvido pela Igreja Católica na década de 1960 no Brasil e evidentemente na Amazônia. Em 
Cametá, esse trabalho ainda persiste nas localidades situadas em todo município. No entanto, o 
termo comunidade ser§ aqui empregado como uma ñunidade espacial f²sica com a sua popula«o e 
a sua dinâmica sócio-econômica-culturalò. (CANTO, 2007, p.17). 
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dia daquele povo, especialmente a rotina das crianças e da professora de uma das 

escolas do local. 

Desse modo, para acompanhar o processo cotidiano daquela comunidade e 

da escola a priori realizei uma viagem seguindo o percurso geográfico formado pelo 

rio e seu povo, viajando pela trilha fluvial do rio Tocantins por mais ou menos duas 

horas para adentrar na ilha do Joroca que congrega as comunidades: Joroca 

Grande, Jorocazinho de Cima, Jorocazinho de Baixo, Jenipapo e Ovídio, que 

compõem parte da região das ilhas de Cametá. Nesse trajeto observa-se que as 

ñilhas aparecem por toda extens«o do rio [...], que cumpre um papel estruturante na 

vida de todo complexo ecológico, é fundamental para sobrevivência da região e 

condiciona quase que totalmente a vida dos ribeirinhosò. (COSTA, 2006, p.148). 

Canto (2007, p. 18), explica que, ribeirinho é um conceito empregado para 

designar um grupo populacional distantes dos núcleos de povoamentos ou aqueles 

que residem em vilas, nas margens dos rios. Outras pesquisas acrescentam a essa 

conceituação que: 

 
O termo ribeirinho é usado na Amazônia, para designar os 
camponeses que vivem as margens das águas e vivem da extração 
e manejo de recursos florestais, aquáticos e da agricultura em 
pequena escola. (HIRAOKA, apud COSTA, 2006, p.150).  

 

 

 Com base nessa argumentação, os ribeirinhos constituem os habitantes 

das ilhas no município de Cametá. E conforme os mapas a seguir, se observam que, 

geograficamente a ilha do Joroca como um espaço cercado pelas águas do rio 

Tocantins, com a vegetação visivelmente verde, sem vestígios de muito 

desmatamento e de queimadas, demonstrado na Figura 01. Na Figura 02 expõe-se 

de forma pormenorizada o mapeamento de cada ilha a montante ou a jusante do rio 

Tocantins com a identificação de seus nomes. Fez-se um recorte na figura para 

melhor visualização da ilha do Joroca, situada à esquerda, na parte inferior do mapa. 
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Figura 01: Imagem via satélite da Ilha Joroca.  
Fonte: imagem2008TerraMetricsmplink/TelesAtlas Google. 

 
 

 

 
Figura 02: Diversas ilhas a montante e a jusante do rio Tocantins e a direita, na parte superior às 
localidades da Ilha do Joroca.  
Fonte: Colônia dos Pescadores Z 16 de Cametá. 
 

 
 

 

A partir do mapeamento apresentado foi possível perceber o percurso do rio 

e imaginar enquanto viajava, o quanto eu, como professora, pouco conhecia da 

geografia que envolve o município de Cametá onde vivo e imaginava o quanto às 

vezes, adquirimos conhecimentos supérfluos do mundo em nossa volta. Raras 
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vezes estive viajando por aquele espaço e não havia percebido o que agora 

começava a identificar fora e dentro do barco. 

Enquanto o barco navegava nas águas do imenso rio Tocantins, observava-

se a natureza com uma imagem que à distância percebia uma vegetação própria, 

específica, nas margens do rio; enquanto o tempo se modificava por uma 

pretensiosa nuvem negra como aparece na foto abaixo, que logo descarregou 

gotículas de chuva, abafando e esquentando o barco que foi fechado nas laterais 

por uma lona de plástico para nos proteger da chuva. 

 

 
 

 
Foto 01: O rio Tocantins, sua vegetação e a nuvem carregada de chuva.  
Fonte: Maria do Socorro Dias Pinheiro, abril de 2008. 

 

 

Conforme a imagem fotográfica a seguir, as pessoas na embarcação 

estavam desde a noite anterior viajando, algumas eram mulheres com crianças 

acompanhadas de seus esposos ou sozinhas, outras grávidas; também é percebível 

uma fisionomia de cansaço no semblante das pessoas. Muitos não tinham almoçado 

e o barco muito estreito e lotado apertava a todos. No transporte não havia água 

para beber, colete salva-vidas e nem banheiro. A troca de roupa era feita por meio 

da improvisação com lençóis. Disputavam espaço conosco, mercadorias como: 

carnes, frutas, verduras e outros mantimentos, em uma das viagens, madeira em 

tábuas. 

46 



 

 
Foto 02: Uma das embarcações que trafega para as comunidades da ilha do Joroca lotada com 
pessoas, madeira em tábuas e outros produtos.  
Fonte: Maria do Socorro Dias Pinheiro, abril de 2008. 
 

 
Certamente, eu nunca havia viajado nesse tipo de transporte, por isso ficava 

surpresa a cada coisa nova que surgia na viagem. Enquanto pensava sobre as 

dificuldades que aquela gente passava para freqüentar a cidade, ia refletindo e 

indagando-me interiormente se o que meus olhos enxergavam podia dar o nome de 

dignidade.  

Quando dirigia meu olhar para fora ou para dentro da embarcação ia 

aprendendo novidades e ao mesmo tempo identificava o quanto a minha ignorância 

não permitia perceber que tudo que meus olhos conseguiam ver e observar era rico 

de significado para o povo ribeirinho. Na viagem, alguns faziam questão de me falar 

sobre a entrada do rio, a localização da escola, das igrejas, de suas casas, enfim 

sua relação com este mundo, sua adaptação, respeito e cuidado para com o 

mesmo.  

Do agrupamento de comunidades presentes na Ilha Joroca, estabeleci 

como foco de estudo a caracterização da educação a partir da comunidade 

Jorocazinho de Baixo. Essa comunidade apresenta um contingente populacional 

formado por 106 (cento e seis) famílias. As características geográficas do rio Joroca 

guardam especificidades desde o início do percurso: ora estreita-se na corrente de 

um rio, inicialmente encurvado, ora fecha-se pelo sombreamento da vegetação, para 

finalmente mostrar-se num formato bastante enlarguecido. 
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Enquanto o barco navegava, paisagens surgiam a cada momento revelando 

imagens de uma vegetação variada composta de aningueiras, palmeiras, 

trepadeiras, aturiás, mangues e tantos outros vegetais nativos ou plantados pelas 

mãos do homem amazônico, ribeirinho que há séculos habita aquelas terras. Assim, 

ia se atribuindo o retrato humano a um lugar onde se mesclou sua forma de viver, ao 

conjunto de tantos outros elementos naturais em seu entorno. 

 Conforme retrata a imagem 03 suas construções (casas, escolas, igrejas, 

barracões, etc.) são de madeira (palafitas), construídas há alguns metros de altura 

do nível do rio, adaptadas às condições de enchente e vazante das marés, que a 

cada seis horas enche e depois retorna com uma vazante de sete horas. As 

construções são cobertas por palheira de buçu, ou telhas de barro, com trapiches 

compridos na frente, sendo umas de madeira beneficiada, outras de tronco rústicos 

de palmeiras de buriti ou açaizeiro, ou simplesmente um esteio com pequenos 

degraus.  

Envolta a essas construções há uma vegetação com predominância de 

palmeiras especialmente o açaizeiro. Algumas famílias possuem água encanada, 

motor gerador de energia, eletrodomésticos (TV, freezer, liquidificador, aparelho de 

som etc.); mas a lamparina com querosene ainda é um instrumento de iluminação 

utilizada por todos. De acordo com a imagem 04, existem também embarcações de 

pequeno e médio porte, assim como há famílias, que nem o casco possui para se 

locomover de um lugar pra outro. 
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Foto 03: Casa coberta de palha de buçu, cercada pela vegetação,  
Fonte: Maria do Socorro Dias Pinheiro, abril de 2008. 
 

 
 

 
 
 

 

Encontram-se na comunidade comércios, posto de saúde, uma escola 

nucleada5, a Escola Municipal de Ensino Fundamental Dulce Ferreira Pacheco, com 

atendimento a educação infantil, ensino fundamental e o ensino médio modular. Há 

                                                 
5
S«o conhecidas como ñescolas reunidasò que juntam estudantes e profissionais da educa«o de 

diversas pequenas escolas (multisseriadas) de localidades próximas em uma escola maior e 
organizam os estudantes em turmas seriadas.  

Foto 04: Embarcações e construção com cobertura de teias de barro.  

Fonte: Maria do Socorro D. Pinheiro, abril de 2008. 

 

49 



também, quatro escolas multisseriadas localizadas no entorno da comunidade, uma 

delas constitui o lócus de estudo dessa pesquisa. 

 

 

2.2 Identidade histórica da comunidade ribeirinha 

 

Informam os moradores da comunidade Jorocazinho de Baixo que ela 

começou a ser habitada antes de 1930, e naquele período era pouco povoada, pois 

as terras da ilha Joroca pertenciam a grandes proprietários de terras - denominado 

patrão ï e alguns destes se apossavam das propriedades dos outros por qualquer 

serviço prestado a um ribeirinho que não podia pagar pelo usufruto do serviço. 

Parte das terras de Jorocazinho de Baixo pertencia ao Sr. Laudelino 

Vasconcelos. Este cedeu algumas de suas propriedades para trabalhadores 

ribeirinhos sem terra que em troca tinham como obrigação recolher as sementes 

oleaginosas e entregar parte delas para o responsável pelas suas propriedades que 

na época era o Sr. José Ramalho. Por conseguinte podemos afirmar que algumas 

propriedades foram comercializadas, outras divididas entre os familiares, de forma 

que, no atual momento histórico, esses proprietários conseguiram suas propriedades 

por meio de compra, outros por doações, e outros através de bens herdados de 

seus antepassados como relata uma ribeirinha em entrevista: 

 

 
Essa propriedade aqui era do patrão Laudelino Vasconcelos e uma 
senhora que tomava conta dessa terra dele, não podia mais cuidar 
da terra, por que tinham outras pra ela cuidar. Então, ela chamou a 
mamãe e nos deu a terra pra gente trabalhar e disse que tudo que 
colhesse aqui, metade era pra entregar pro seu Zé Ramalho e que 
nós podíamos ficar aqui até quando quiséssemos. Depois o patrão 
se desgostou, largou tudo e foi embora pra Belém e nós ficamos 
aqui. Moro há mais de cinqüenta anos aqui. Vim pra cá muito moça.  
(Comunitária A). 

 

 

A comunidade em evidência foi habitada por ribeirinhos, migrantes do 

Nordeste brasileiros e imigrantes portugueses, turcos, entre outros. Com baixo poder 

econômico, parte desses povos sobrevivia da extração de produtos da floresta, tais 
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como as sementes de andiroba, ucuúba, cacau, o látex da seringueira; e da criação 

de aves (galinha caipira e pato) e suínos. 

 O cacaueiro é uma planta nativa da região ribeirinha, atualmente em menor 

quantidade, pois no século XVIII as sementes do cacau nativo, produzidas na 

Região Amazônica, eram apreciadas na Europa para a produção do chocolate. 

Nesse período foi introduzido na região o incentivo à cultura do cacau, uma vez que, 

a população sobrevivia da coleta do produto (Secretaria de Estado da Educação do 

Pará, 1992, p. 13).  

Outro vegetal de valor econômico significativo para as famílias ribeirinhas 

era a seringueira que conforme exp»e Dion²sio Hage (2003, p. 71) ñas seringueiras 

foram descobertas na metade do século XVIII pelos índios amáguas do grupo tupi-

guarani. A árvore era lanhada com o facão e aparado por uma tigela colocada no 

troncoò. No Jorocazinho de Baixo a pr§tica da coleta do l§tex se dava pela lanhada 

com um machadinho na árvore e o látex escorria para a casca de uruá que era 

colada à seringueira com argila, depois de cheia era depositada num paneiro 

empalhado. Para guardar o produto abriam uma cavidade no solo e os cobriam com 

uma terra enlameada. Com esse procedimento o látex coletado pelo ribeirinho não 

passava pelo processo de defumação.  

Dessa forma, contribuía-se para que o mercado internacional utilizasse a 

borracha como um produto amazônico e especialmente com o crescimento da 

indústria, houve o aproveitamento do produto para a fabricação de pneus, criação de 

brinquedos, e produtos como sapatos, garrafas, entre outros. Contudo, ao ribeirinho 

da Amazônia paraense restou à depredação de seus recursos naturais e plantações 

como o cacau nativo, quase não se vê mais na região. Quem lucrou e enriqueceu 

com esses produtos, foram certamente os grandes comerciantes e os latifundiários. 

Os que viviam do comércio dos produtos da floresta naquela época 

enriqueciam ainda mais devido os produtos de valor comercial internacional ser 

trocados por produtos de baixo custo como: farinha, feijão, arroz e material escolar 

e, estes não supriam todas as necessidades básicas do ribeirinho.  

O açaí, um alimento essencialmente básico na alimentação, e o pescado 

eram abundantes. No entanto, com o crescimento populacional, houve uma drástica 

redução destes alimentos, pois aumentou a procura e ao mesmo tempo não havia 

políticas de incentivo a produção do açaí ou a piscicultura, algo que ocorreu 
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posteriormente, em decorrência do fortalecimento dos ribeirinhos via sua 

organização em movimentos sociais e na Colônia dos Pescadores. 

A partir desta reflexão, evidencia-se que uma das referências econômicas, 

dessa comunidade há muito tempo, está baseada no extrativismo de produtos 

naturais. E essa prática quando realizada com um planejamento que não agride o 

meio ambiente é interessante, pois contribui para a sobrevivência humana e a 

preservação da floresta e de sua biodiversidade. Mas, com o passar dos anos a 

população cresceu bastante e hoje na geografia do rio há famílias residentes em 

suas duas margens, constituindo outra paisagem. Uma paisagem caracterizada por 

uma relação intrínseca entre o ribeirinho e a natureza, uma vez que, essas 

populações têm o rio Tocantins no centro do seu universo geográfico, econômico e 

cultural, estão cercados por uma vegetação própria e compreendem o rio, a terra e a 

floresta como elementos naturais significativos para a sobrevivência, como espaços 

de trabalho.  

Com isso, constatamos que o rio é outra referência econômica dessas 

populações. Ele é fundamentalmente essencial à sobrevivência desses povos. Eles 

capturam no rio, o pescado para a alimentação de suas famílias e para 

comercialização. A base alimentar do povo ribeirinho de Cametá é o pescado e o 

vinho do açaí extraído da floresta, seguido de outros alimentos como: 

 
 

Carne fresca, carne charqueada, frango, suínos, e enlatados. 
Enquanto leite, frutas legumes e verduras quase não estão 
presentes na dieta alimentar do ribeirinho, bem como a exceção do 
buriti, banana e manga, outras frutas são mais raras nas mesas 
camponesas. De modo geral a alimentação das famílias é 
balanceada em termos calóricos e protéicos. (COSTA, 2006, p. 

217). 
 

 
Diante dessas considerações, contatamos que a identidade ribeirinha está 

intrinsecamente relacionada ao rio, a terra e a floresta, como espaços de trabalho 

das famílias, as quais alternam entre a colheita dos frutos e das sementes, a captura 

de animais da floresta e dos peixes do rio. Assim, encontramos entre esse grupo 

populacional do município de Cametá, importantes práticas produtivas, exercidos por 

pescadores artesanais e extrativistas que buscam estratégias para tentar 

adaptarem-se as condições atuais de sobrevivência especialmente, com a 

diminuição significativa na fauna aquática na região da ilhas. 
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2.3 A comunidade Jorocazinho de Baixo na cartografia do município de 

Cametá ï Pará 

 
 
O Jorocazinho de Baixo é uma pequena comunidade situada na área do 

campo no município de Cametá, localizado no Pará, segundo maior Estado do Brasil, 

constituído por 143 municípios. Esse município localiza-se à margem esquerda do rio 

Tocantins, pertencendo a segunda maior bacia hidrográfica mais importante do país, a 

bacia Araguaia - Tocantins, foi fundado em 24 de dezembro de 1617, compõe a 

mesorregião do Nordeste do Estado e a microrregião de Cametá, abrangendo uma área 

de 3.108,2 km2. 

Cametá compõe um grupo de municípios do Tocantins. É o terceiro mais antigo 

do Pará seguido de Belém e Vigia. Encontra-se no mapa, o município de Cametá 

ilustrado pela tonalidade róseo pinque, legenda 03, faz fronteira com os municípios de 

Mocajuba, Oeiras do Pará, Limoeiro do Ajurú e Igarapé-Miri. Atualmente esses 

municípios foram inseridos na cartografia de integração Regional denominada região do 

Tocantins, compõe o total de onze municípios paraenses, dentre os quais ainda não foi 

aqui mencionado Abaetetuba, Acará, Baião, Barcarena, Moju e Tailândia. 

 

 

 

Figura 03: Mapa dos municípios do Baixo Tocantins, Pará, no qual Cametá está com a legenda 
numérica 03.  
Fonte: Webcarta.net/carta/mapa.phpa.  
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Cortado pelo rio Tocantins no sentido sul-norte, o município de Cametá ocupa 

uma área de 2.487 km2, sendo formado por 20,3% de rios e baías, 36,4% de campos 

naturais, 26,2% de várzea e ilhas e 17,1% de terra firme. Segundo Sousa (2002), o 

município de Cametá em sua formação geográfica, pode ser dividido em duas porções 

distintas de terras: a região das ilhas e a região de terra firme, dispostas nas duas 

margens do rio Tocantins. 

A população do município, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) ï Agência de Cametá (2007) é formada por 110.323 habitantes, 

sendo que 47.984 estão na área urbana, e 62.339 na área do campo. Destes 43% são 

populações urbanas e 56% estão no campo. Isso revela uma tendência mais acentuada 

das populações que vivem no campo e identificam-se como: migrantes, estrangeiros, 

quilombolas, ribeirinhos e agricultores. Muitos residem nas ilhas espalhadas às 

margens do rio Tocantins, e outros, em ramais ou à margem das rodovias Transcametá 

ou Translimoeiro. 

Para Sousa (2002), a área ribeirinha ou das ilhas, como comumente é 

chamada, concentra muitas espécies de vegetação de valor econômico, como 

açaizeiro, buritizeiro, andirobeira, pracuúbeira, mututizeiro, ucuubeira, etc. As ilhas 

abastecem a cidade com pescado, carne suína e objetos artesanais feitos de vegetais 

como paneiros, peneiras, bolsas e outros produtos utilizados como instrumento de 

trabalho no campo ou na cidade. Os transportes fluviais de pequeno, médio e grande 

porte são responsáveis pela locomoção da população das ilhas bem como, tem servido 

para transportar passageiros da cidade e de outras localidades do município para a 

capital do estado ou para outros municípios da região Norte, ligados a Cametá através 

do rio Tocantins. 

Na área das ilhas existe uma diversidade de espécies de animais terrestres e 

aquáticos. Entre as espécies terrestres mais comuns estão às aves e os mamíferos, 

nos quais se destacam no grupo das aves: garça, japiim, papagaio, periquito, patos, 

galo e galinha, caraxué, tucano, coroca, curió, bem-te-vi, beija-flor etc. No que se refere 

aos mamíferos: os porcos domésticos, cachorro, preguiça, mucura, cuandu, veado, 

paca, tatu, porco do mato etc. e alguns ovíparos como camaleão, tartaruga, tracajá, e 

etc. 

Existem ainda animais que rastejam como as cobras, sendo que algumas são 

venenosas outras não. Entre essas espécies não venenosas algumas se destacam por 

seu tamanho: a jibóia e a sucurijú. A última pode medir entre oito e nove metros de 
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cumprimento. Entre as cobras venenosas encontram-se: a jararaca e a combóia ï a 

última é muito venenosa e sua reprodução se dá no período do inverno. 

As espécies de peixes mais conhecidas na comunidade do Jorocazinho são: 

caratinga, tucunaré, mapará, tainha, acari, pescada, filhote, boto, arraia, sarda, 

sardinha, aracu, traira, madubé, jacundá, etc. O tambaqui é uma espécie criada em 

cativeiro, vinda do baixo Amazonas, não existindo sua espécie nas águas do rio 

Tocantins. O camarão é um crustáceo muito apreciado na alimentação ribeirinha. Como 

demonstra a Foto 05, o ribeirinho retorna após a captura de peixes e camarão sendo 

possível perceber pela imagem alguns instrumentos essenciais à sua sobrevivência, 

entre os quais se destacam: o casco com o remo, o paneiro e os utensílios de pesca 

tais como: a malhadeira, caniço6, matapí, espinhel7, paneiro, entre outros. 

 

 

 

 

 

                                                 
6
É mais um instrumento de fisgar peixes, muito utilizado por pescadores que estão iniciando a 

atividade. Prepara-se um caniço com galhos de caniceira, uma árvore indicada por sua flexibilidade e 
resistência. Outras madeira como envira e jatuá também servem para caniços. (MORAES, 2007, p. 
36). 
7
É composto de uma seqüência de anzóis destinados a fisgar peixes, pendurados por fios presos por 

uma grande corda que os sustenta. Os fios que prendem os anzóis são denominados filames. (IDEM, 
p. 37). 

   

 

Foto 05: O ribeirinho e seus instrumentos de trabalho.  
Fonte: Maria do Socorro D. Pinheiro, abril de 2008. 
. 
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As espécies de peixes que estão no paneiro, foto 06 foram capturadas através 

da técnica denominada tapagem em igarapé ou pesca de tapagem, é uma prática 

exercida para capturar um volume maior de peixes e essa atividade é utilizada em 

pequenos rios e igarapés da Amazônia e de acordo com o autor, a tapagem de igarapé: 

 

 

Caracteriza-se usualmente por atravessar com uma rede o fluxo dô 
água. Pode ser classificatória quando são empregadas malhas de 
tamanhos grandes e proporciona a fuga de pequenos peixes ou 
predatória quando são empregadas malhas finas e provocam a 
captura indiscriminada de peixes de tamanhos variados. 
(FURTADO, 1993 apud MORAES, 2007, p. 44). 
 
 
 

As áreas de terra firme, situadas nas duas margens do rio Tocantins, 

possuem solo apropriado para o plantio e cultivo da agricultura familiar e criação de 

animais. A vegetação é formada por campos naturais e floresta ombrófila densa - 

tipo de vegetação que ocorre na Amazônia e matas costeiras. Caracteriza-se por 

apresentar temperatura média de 25 ºC e alta precipitação, bem distribuída durante 

o ano. (IBAMA, 2007). 

Os povos destas comunidades vivem em meio a uma diversidade sócio-

cultural-territorial, cultivando uma variedade de produtos como: farinha, milho, arroz, 

pimenta do reino, melancia, gerimum, açaí e a criação de peixes, aves, entre outros. 

Foto 06: Algumas espécies de peixes: caratinga, tainha, jacundá em um paneiro.  
Fonte: Maria do Socorro D. Pinheiro, abril de 2008. 
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São territórios formados por campos naturais, alagados etc., de longas distâncias e 

precárias condições de locomoção. Utilizam transportes como: carro de boi, trator, 

bicicleta, moto, etc., para realizar o trajeto entre campo e cidade. E nas duas áreas 

rurais (ilhas e terra firme) do município de Cametá, concentram uma parte 

significativa de escolas multisseriadas, que ofertam as séries iniciais do ensino 

fundamental e estas realidades do campo, sem dúvida alguma, possuem 

características culturais própria.  

 

 

2.4 Contexto educacional do município de Cametá 

 

 

O município de Cametá oferece a escolarização para sua população desde 

a educação infantil, ensino fundamental, educação de jovens e adultos, para os 

portadores de necessidades especiais, ensino médio e nível superior na rede de 

ensino pública e privada. A procura de oferta da educação em todas estas 

modalidades tem crescido anualmente na rede pública. Conforme os dados do 

Censo escolar expostos nas tabelas, à educação básica no município de Cametá 

alcançou os seguintes resultados referentes às matrículas realizadas entre os anos 

de 2005 a 2007.  

 
Tabela 01: Matrícula da Educação Básica em Cametá, nos anos 2005/2006. 
 
Matrícula Inicial 

Ano 2005 2006 

Rede de ensino Estadual Municipal Privado Total Estadual Municipal Privado Total 

Creche - 1.129 - 1.129 -   1.219 - 1.219 

Pré-escolar -   6.523   255   6.778 -   6.804 182   6.986 

1ª a 4ª série do 
Ensino 
fundamental 

 
 
- 

 
 
20.301 

 
 
  318 

 
 
20.619 

 
 
- 

 
 
20.130 

 
 
277 

 
 
20.407 

Anos finais do 
ensino 
fundamental 

 
 
- 

 
 
10.504 

 
 
  307 

 
 
10.811 

 
 
- 

 
 
10.554 

 
 
303 

 
 
10.857 

Educação 
especial 

 
- 

     
   295 

 
- 

     
    295 

 
- 

 
    314 

 
- 

    
   314 

Educação de 
jovens e adultos 

 
 
- 

 
 
 3.630 

 
 
- 

 
 
  3.630 

 
 
- 

 
 
  3.012 

 
 
  88 

 
 
  3.100 

Ensino médio  
4.754 

 
- 

 
1.173 

 
  5.927 

 
5.752 

 
- 

 
168 

 
  5.920 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
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Tabela 02: Matrícula da Educação Básica de Cametá, em 2007. 
 

Matrícula Inicial 

Ano  2007 

Rede de ensino Estadual Municipal Privado Total 
Creche -   742 -   742 

Pré-escolar - 6.522 121 6.643 

1ª a 4ª série do ensino fundamental 
 
- 

 
19.273 

 
328 

 
19.601 

Anos finais do ensino fundamental.  - 10.077 317 10.394 
Educação especial (creche, pré-escolar e anos iniciais do 
fundamental). -   366 01     367 

Educação de jovens e adultos (fundamental e médio)    312 1.989 40  2.341 
Educação profissional (nível técnico).    119 - -    119 

Ensino médio  6.226 - 147 6.373 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
 
 
 

A partir do referencial exposto nas tabelas constata-se que, a educação 

infantil está distribuída entre creches e pré-escolar e esse atendimento se deu na 

rede pública municipal correspondendo a 97% das matrículas em 2005; no ano 

seguinte, aumentou para 98% e manteve-se o mesmo percentual em 2007. 

Identificamos assim, que a procura da educação infantil na educação pública 

municipal cresceu, ainda que seja insuficiente o número de escolas com esse 

atendimento e a infra-estrutura não esteja apropriada para este ensino. 

No que se refere ao ensino fundamental dividiu-se em duas fases: uma de 

1ª a 4ª séries e outra de 5ª a 8ª. Nesse entendimento, os números relacionados à 

primeira fase em 2005 foram de 98%; cresceu consideravelmente para 99/% em 

2006 e decresceu para 98% em 2007. Para a segunda fase, encontram-se nos 

dados analisados, o mesmo percentual, ou seja, 97% de matrículas para o triênio 

2005 a 2007. 

Esse indicador do INEP caracteriza um crescimento significativo das 

matrículas entre 2005 e 2006, no qual se atingiu um percentual próximo aos 100%. 

Entretanto, ocorreu uma queda em 2007, que possibilitou a permanência dos 

mesmos dados decorrentes de 2005, nas séries iniciais do ensino fundamental. Isso 

revela oscilações no crescimento das matrículas que efetivamente podem aumentar 

ou diminuir; é um procura razoavelmente significativa, mas não totalmente 

satisfatória. Para os números referentes de 5ª a 8ª séries há manutenção de 97% 

16 
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para o triênio de 2005 a 2007 e indica que ocorreu certa estagnação referente a 

procura nessa fase do ensino fundamental em Cametá.  

Na modalidade de educação para os portadores de necessidades especiais 

foram atendidos somente educandos do ensino fundamental durante 2005, 

equivalente a 266 matriculados exclusivamente no sistema de educação pública; em 

2006 aumentou para 314; e em 2007 houve alterações no atendimento desde a 

educação infantil com 37 alunos e o ensino fundamental nos anos iniciais com 329 

matriculados no ensino público e 01 na rede de ensino privada. Conforme os dados 

constatam-se na rede pública, um atendimento de aproximadamente, 100% das 

matrículas no triênio aqui estudado.  

 No que diz respeito à educação de jovens e adultos em 2005 houve uma 

procura no ensino fundamental com 3.630 exclusivamente na rede pública; no ano 

seguinte, decaiu para 3.100; em 2007 surge nesta modalidade a oferta no ensino 

privado com 40 alunos matriculados para ensino fundamental, mas na rede pública 

houve um atendimento de 98% e com o aparecimento da educação de jovens e 

adultos para o ensino médio a procura foi de 312 alunos matriculados.  

Ao observar os números referentes ao ingresso do ensino médio durante os 

anos de 2005 a 2007 percebemos que no primeiro ano a rede estadual de ensino 

público inserida no município de Cametá correspondeu a 80%; no segundo ano foi 

de 97% e em 2007 obteve-se um percentual de 98% das matrículas e ainda 

ocorreram 119 matriculados para o ensino profissional. Ao analisarmos os dados a 

partir de 2005 percebemos um crescimento consideralvemente significativo das 

matrículas nesse nível de ensino na rede pública. 

 Identificou-se também, que a educação do município seja esta na rede de 

ensino municipal ou estadual o número de escolas é insuficiente para atender a 

população e partes das instalações escolares especialmente nas áreas do campo 

funcionam em barracões comunitários da Igreja Católica. Há também, turmas na 

cidade que se utilizam da estrutura do SENAI pela ausência de um espaço 

apropriado a estes.  

Outra questão que necessita ser ressaltado em relação ao ensino da rede 

municipal é a concentração de escolas no centro da cidade e as poucas escolas 

presentes nos bairros periféricos, são superlotadas e algumas destas, funcionam em 

quatro turnos, com um horário intermediário e isso dificulta cumprir a carga horária 
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de quatro horas diárias nas séries iniciais do ensino fundamental garantida pela Lei 

de Diretrizes e Base da Educação Nacional de 2006. 

Com esse referencial, interpreta-se que as matrículas na educação básica, 

analisadas a partir de dados específicos de cada nível de ensino, permitem-nos 

compreender que a rede pública estadual ou municipal, salvo algumas exceções, 

parece se aproximar dos 100% em relação ao número de matrículas. Mas ao 

analisarmos as matrículas de 1ª a 4ª série em relação aos números do ensino médio 

nesse mesmo período, constata-se que, para 2005 matriculou-se 20.301; Em 2006, 

obteve-se 20.130 e em 2007 realizou-se 19.273 matrículas na primeira fase do 

ensino fundamental enquanto que, a procura para o ensino médio constou de 4.754 

no período de 2005; para 2006 correspondeu a 5.752 e, em 2007 obteve-se 6.226. 

Ao analisarmos as matrículas efetivadas nesses dois níveis de ensino, no 

triênio supracitado, identifica-se que ficaram fora da escola de ensino médio, em 

2005, 15.547 cametaenses que corresponde a 77%; em 2006 estima-se que não 

entraram cerca 14.378, ou seja, 71%. E no ano seguinte, 13.047 não ingressou no 

ensino médio, o equivalente a 68%.  

Ao considerarmos as referências expostas anteriormente, é possível 

interpretar que, houve no município de Cametá, um afunilamento de matrículas, ou 

seja, ocorreu uma procura maior nas séries iniciais do ensino fundamental do que, 

no ensino médio de forma que por diversos fatores ao compararmos os dados entre 

a primeira fase do fundamental e do ensino médio constatamos que 

lamentavelmente muitos adolescentes, jovens e adultos ficaram fora da escola, 

especialmente na rede estadual que tem se obtido um número de matrículas 

reduzidas, o que nos permite compreender que, muitos educandos ingressaram na 

escola do nível fundamental, mas, infelizmente, não tiveram a oportunidade de 

ingressar ou concluir o ensino médio,  

Há no município a oferta para o ensino superior contemplado por duas 

universidades públicas, a Universidade Federal do Pará com o Campus Universitário 

do Tocantins/Cametá com cursos de pedagogia, letras, história e matemática e um 

núcleo da Universidade Estadual do Pará com os cursos de tecnologia agroindustrial 

e ciências naturais e ainda algumas universidades particulares. Entre as quais estão 

a Universidade Vale do Acaraú ï UVA; Universidade Estadual do Maranhão ï 

UEMA; e a Universidade do Tocantins ï UNITINS, entre outras. 
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Segundo Delza Carvalho (1998, p. 36) o ensino superior foi instalado no 

município de Cametá em 1987, cuja finalidade era ampliar as ações da Universidade 

Federal do Pará na Amazônia paraense e na região Norte; e ao mesmo tempo 

elevar o nível de formação escolarizada no interior do estado. ñE a duras penas 

estão instalados, os seguintes cursos: História, Geografia, Pedagogia, e Ciências 

Naturaisò. (p. 37). 

Contudo, a educação em Cametá está distribuída em escolas das áreas do 

campo e da cidade constando de 19 escolas municipais, 05 estaduais localizadas na 

cidade e 374 exclusivamente municipais estão no campo. Na área do campo 

existem escolas do sistema municipal que funcionam como seriadas, multisseriadas, 

há uma casa familiar rural com a pedagogia da alternância e o ensino médio 

denominado Sistema Modular de Ensino - SOME que funciona em prédios das 

escolas do campo da rede municipal, em regime modular.  

A educação brasileira estruturou-se no ensino da educação básica e 

superior e conforme a Lei 9394/96 os níveis da educação infantil e fundamental 

tornou-se uma atribuição dos municípios, o ensino médio, do Estado e o superior da 

União. (BRASIL, Lei de Diretrizes e base da Educação Nacional, 9394/96). 

Desse modo, uma proposta inserida na legislação educacional é a de 

universalizar o ensino como direito de todos e de qualidade. No entanto, 

concretamente se percebe nas áreas ribeirinhas de Cametá a ineficiência dessa 

legislação quando se constatou a existência de analfabetos, e a presença de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos fora da escola. E efetivamente, ensino de 

qualidade ainda não se materializou na escola e pouco aparece nas proposições das 

políticas educacionais do município e do Estado. Relembra Mônica Molina (2008) 

que: 

 
A educação é um direito. E como tudo que diz respeito a nós, seres 
humanos, a idéia da educação como um direito humano e, mais que 
isso, a idéia dos direitos humanos é fruto de uma longa construção 
histórica da luta de milhares de pessoas, até nós chegarmos a essas 
conquistas. [...]. Eles não são dados, eles são construídos, são uma 
invenção humana, e estão em permanente processo de construção, 
reconstrução.  (p. 21). 

 
 

Com esse pensamento reafirma-se o direito a educação e ao mesmo tempo 

identifica-se que a construção histórica do direito não está estagnada. Movimenta-se 
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permanentemente em um processo dialético de construção e reconstrução. E nessa 

perspectiva penso que os coletivos escolares podem retomar a história do direito a 

educação, refazer, criar novas e melhores ferramentas de ensino que possibilite um 

ensino de qualidade e os responsáveis pelos diferentes níveis de ensino assuma a 

escola pública, do campo ou da cidade com mais responsabilidade e compromisso 

político, pedagógico e financeiro, posto que, ao retomar os dados pertencentes a 

rede municipal de ensino constatamos que, de acordo com as informações 

fornecidas pelo Setor de Estatística Educacional do Município (2008), assim está 

estabelecido os dados dos alunos, docentes, e escolas por nível de ensino referente 

ao sistema de ensino municipal.  

 
 

Tabela 03: Níveis de ensino, escolas, alunos, docentes e turmas do 
sistema de ensino em Cametá, ano de 2008. 
 

Fonte: Setor de Estatística da Secretaria de Educação de Cametá, agosto de 2008. 
 

 

 

Ao observar o quadro com dados referentes ao ano de 20088, constata-se o 

perfil da educação municipal de Cametá indicando como a Secretaria de Educação 

distribuiu no geral a população estudantil e os educadores dos diferentes níveis de 

ensino. Mas a referência relacionada aos educadores é oscilante devido às vezes 

                                                 
8
Vale se ressaltar que esses elementos fornecidos pela Secretaria de Educação ainda não são 

conclusivos e podem ter alterações até o final de setembro de 2008, quando encerra o prazo de 
formatação das informações do Censo Escolar desse mesmo ano. 
 

 
NIVEIS DE ENSINO 

NÚMERO DE: 

Escolas Alunos  Professores Turmas 

Educação Infantil (Creche). 17 612  22 26 
Educação Infantil (Pré-
Escola). 123 5.305  241 251 

Educação Infantil (Total 
geral). 140 5.917  263 277 
Ensino fundamental ï 1ª a 
4ª séries - (multissérie). 121 3.353  147 153 

Ensino fundamental ï 
Jardins a 4ª séries - 
(Multietapas). 148 3.743  167 164 
Ensino fundamental ï 1ª a 
4ª séries - (Seriado) 113 13.499  462 

 
521 

Ensino fundamental ï 5ª a 
8ª séries. 71 

 
10.599 

 
 

 
630 384 

Total 733 43.028  1932 1776 
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desenvolverem o exercício do magistério em duas modalidades de ensino. 

Entretanto, de acordo com as informações contidas no quadro, a educação infantil 

atende atualmente a infância em creche e pré-escola com 140 escolas para atender 

277 turmas e 5.917 alunos; os dados relacionados ao ensino fundamental estão 

classificados em quatro grupos distintos: um descreve que, na multissérie estão os 

alunos de 1ª a 4ª séries, distribuídos em 121 escolas, 153 turmas, incluindo 3.353 

estudantes; ao reunir os jardins à 4ª série do ensino fundamental, denominou-se 

multietapas, que funciona em 148 escolas, abrange 164 turmas com 3.743 

educandos; e sobre o ensino seriado de 1ª a 4ª série, funcionou em 71 escolas 

contemplando 521 turmas e 13.499 discentes. E por fim o ensino fundamental de 5ª 

a 8ª séries, estavam em 71 escolas com 384 turmas e 10.599 alunos. 

Nessa perspectiva, uma informação interessante contida na tabela me 

chamou atenção; e se refere à palavra ñmultiss®rieò no qual se identifica que o 

Setor de Estatística da Secretaria de Educação de Cametá, informa a situação das 

escolas multisseriadas e segundo a coordenação desse setor, a nível municipal, 

esses dados vem sendo assim organizados desde 2003 e nos últimos anos essa 

referência entrou para base de dados do INEP, responsável pelo censo escolar de 

todo país e este órgão solicita atualmente que a multissérie seja subdividida para 

sistema do censo escolar, como Multietapas para o conjunto de educandos na 

mesma sala de aula, nos dois níveis de ensino, ou seja, da educação infantil e do 

ensino fundamental; e a multissérie propriamente dita, caracterizaram-se como 

uma turma de alunos, das séries iniciais do fundamental na mesma sala de aula. 

Portanto, encontram-se representado no gráfico, dois grupos de multissérie. Uma 

com estudantes exclusivamente, das séries iniciais do ensino fundamental e outra 

com dois níveis ensino, denominado multietapas. 

Assim, a partir desse panorama a rede municipal de ensino de Cametá 

durante o percurso do primeiro semestre de 2008 dispunha de 733 escolas com 

1.776 turmas composta de 43.028 estudantes em todo município. Esses discentes 

foram atendidos por 1.932 docentes. Destes 147 estão exercendo a docência com a 

multissérie e 164 com a multietapas, contabilizando assim, 311 educadores em 

escolas multisseriadas. 

Mediante as informações dispostas na tabela configuram-se dados que ora 

complementam, ora divergem as proposições aprovadas na legislação educacional. 

Um que complementa e se materializou está obvio, refere-se às divisões 
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administrativas que cada instância governamental assumiu. Uma proposição que 

não aparece legitimada pela LDBEN nem pelo o PNE, é a definição das séries 

iniciais do ensino fundamental, em multissérie ou em multietapas. Contudo, essa 

referência fornecida pela Secretaria de Educação e constatada no documento de 

solicitação do censo escolar do INEP contribuiu de forma direta, para retirar a escola 

multisseriada do anonimato. 

 

 

2.5 Os movimentos sociais do campo ribeirinho e suas práticas educativas  

 

 

O povo ribeirinho da comunidade Jorocazinho de Baixo, tem uma identidade 

histórica e cultural de lutas por seus direitos que à princípio foi marcada pelos 

aspectos da religiosidade que culminou no processo de formação e organização 

desses sujeitos em comunidade cristã, (Igreja Católica) os quais se reuniam não 

somente para rezar, mas para discutir e buscar soluções para os problemas sociais 

da localidade, mas, essa busca de direitos sociais, está registrada na história do 

povo paraense, desde a ñCabanagem9ò, um movimento insurrecional e popular 

ocorrido no século XIX. De forma que, antes do surgimento dos Sindicatos dos 

Trabalhadores Rurais, na década de 1970, existiam as Sociedades Rurais que 

organizavam os mutirões com grupos de trabalhadores.  

Esses movimentos de luta por políticas públicas para as populações 

ribeirinhas intensificaram-se, sobretudo, quando os recursos naturais ficaram 

escassos com a exploração inadequada dos produtos naturais, como exemplo, o 

desmatamento de açaizais para extração do palmito e, principalmente, após a 

implantação da hidrelétrica de Tucuruí10, um empreendimento construído para o 

desenvolvimento da região, provocou uma baixa produtividade dos solos de várzea, 

a queda de produtividade dos açaizais e cacaueiros, o desaparecimento ou a 

                                                 
9
Foi uma guerra civil que agitou a terra paraense na primeira metade do século XIX. O nome 
ñcabanagemò se deriva das condi»es humildes dos revolucion§rios, que habitavam cabanas, 
palhoças ou ranchos de sapé. (HAGE, 2003, p. 36). 
10

Concebida segundo as estratégias estabelecidas pela política do Governo Federal para o 
desenvolvimento da região Norte, a partir da década de 60, em busca do crescimento econômico da 
região. Seu objetivo foi atender o mercado de energia elétrica polarizado por Belém e as elevadas 
cargas instaladas em decorrência da implantação eletros-intensivos, como base o complexo 
alumínio-alunina. Sua construção foi iniciada em 1976 pela Eletronorte. 
http//pt.wikipedia.org./wiki/Usina Hidrelétrica de Tucuruí. 
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diminuição de várias espécies de pescado, a poluição das águas, e o assoreamento 

do rio.  

Diante das circunstâncias abordadas, a partir da década de 1990 a região 

tocantina, através dos movimentos sociais do campo, mobilizou-se em torno de 

suas organizações para fortalecer uma organização social mais ampla, que pudesse 

melhor representá-los. A essa organização foi denominada de Movimento em 

Defesa da Região Tocantina (MODERT), o qual naquele período conseguiu 

conquistar atrav®s do ñGrito do Campoò, os primeiros financiamentos do Fundo 

Constitucional de Financiamento do Norte (FNO), através do Banco da Amazônia 

para a pequena produção familiar (COSTA, 2006, p. 281). 

Enfatiza ainda o autor que, essas conquistas desencadearam o surgimento 

de associações e cooperativas de produtores do campo com a finalidade de 

assegurar linhas de crédito agrícola para os trabalhadores rurais e pescadores. 

Essas entidades têm assegurado à organização de diversos segmentos sociais do 

campo de tal forma que, seguramente não há um registro de quantas cooperativas e 

associações se constituíram no município. (Ibid, p. 283). 

Em relação à organização sindical, a população do campo no município de 

Cametá tem se organizado em duas entidades. Uma é o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais (STR), a outra é a Colônia dos Pescadores Z-16. Dentre 

essas instituições a Colônia Z-16 congrega maior percentual de associados, ou seja, 

ñ60% das fam²lias ribeirinhas s«o s·cias desta institui«o enquanto que o STR 

congrega um percentual de 21% das famílias e 16% não se encontra ligada a 

nenhuma organiza«o de trabalhadoresò. (Ibid, p. 209).  

Identificamos com isso que a comunidade Jorocazinho de Baixo tem uma 

cultura de participação em movimentos sociais que historicamente emergiu a partir 

da influência da Igreja Católica e os integrou posteriormente, a outras forças 

organizativas. Ela tem uma base organizacional relevante e tem despertado 

curiosidade científica na área ambiental, foi beneficiada com vários projetos do 

governo federal devido a sua participação em movimentos sociais, pois ñapesar de a 

participação ser uma necessidade básica, o homem não nasce sabendo participar. 

A participa«o ® uma habilidade que se aprende e se aperfeioaò. (BORDENAVE, 

1994, p. 47). E a comunidade Jorocazinho de Baixo no seu percurso histórico tem 

destacado-se como uma referência por conta da sua organização em movimentos 

sociais do campo. 
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2.5.1 O surgimento da comunidade cristã e a associação dos moradores 

 

 

 Os registros históricos realizados por Joana Amorim revelam que antes de 

1979, Jorocazinho de Baixo não possuía organização comunitária religiosa e Rita 

Cardoso Cordeiro, hoje professora aposentada, exerceu a função do magistério 

muitos anos na multissérie, foi quem iniciou essa organização. Na escola, ela 

começou a desenvolver práticas religiosas com seus alunos, onde emergiu outros 

interessados e assim fundaram a primeira organização local. Sobre a questão, assim 

expõe a entrevistada: 

 
 

Começamos o nosso trabalho da comunidade cristã dentro da 
escola, com os alunos. A gente conseguiu fundar a comunidade 
cristã [...] aí nós levamos pros pais e depois com a comunidade em 
geral [...] oferecemos a infra-estrutura da escola para a comunidade 
se reunir, assim não, nos dias de serviço, fora disso, sábado e 
domingo, era cedido até ela cumprir o prazo de fazer o barracão 
comunitário. Hoje, não é das melhores, mas nós temos a pastoral da 
criança, temos o movimento de mulheres, o movimento de jovem e 
[...] conseguimos trazer pra cá a capatazia11 da colônia dos 
pescadores (professora A). 

 
 

A comunidade cristã (CC) nasceu dentro da escola. Depois construíram 

outras formas de organização. Observamos no depoimento, que algumas atividades 

são exclusivamente do campo religioso, mas, a delegacia sindical estava ligada ao 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais e a capatazia era uma coordenação local 

responsável pela organização dos pescadores e representava a Colônia dos 

Pescadores Z-16 na localidade Jorocazinho de Baixo. 

A partir da comunidade cristã e dos cursos de formação educativa por ela 

desenvolvidos, os ribeirinhos se detiveram a observar o mundo em seu entorno e 

identificaram que, por exemplo, a construção da hidrelétrica de Tucuruí causara 

diversos problemas ambientais para a localidade entre os quais estava o aumento 

de doenças, como a diarréia, o pescado escasso, pois muitas espécies ficaram 

presas à montante da barragem. Iniciou-se no rio a retirada de alevinos de acari 

                                                 
11

Segundo a Colônia dos Pescadores Z 16 (2003, p. 27), as colônias estão distribuídas em zonas. 
(...) Cada município é uma zona. Cada zona tem suas estruturas organizadas de diversas formas: 
capatazias, secretarias, núcleos. Em Cametá são as coordenações, antes chamadas de capatazias, 
distribuídas nas ilhas como forma de descentralizar a administração.  
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para a comercialização. ñIam buscar no fundo do rio, na casa do peixe, nos paus 

podres o acari, para vender como espécie ornamental. Faziam isso, por que aqui 

tem várias espécies de acari, tem o acari avião, o famoso, que é caro. Depois 

observamos que quando a §gua quando comeava a encher era uma lama s·ò 

(Professora A). Utilizavam instrumentos pesqueiros predatórios, como puçá, 

malhadeira, ceboleira, entre outros. 

Devido aos impactos ambientais que vinham ocorrendo e a necessidade de 

repensar práticas educativas para realização do pescado e a preservação do rio, 

alguns ribeirinhos convidaram os moradores para uma discussão sobre aquela 

situação de depredação ambiental. Contaram com a orientação de uma comunidade 

do Paruru que havia vivenciado a mesma problemática e que decidiu partir para uma 

experiência de preservação ambiental e com isso tornou-se referência para as 

localidades circunvizinhas, bem como para o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) ï Projetos Demonstrativos (PDA), 

Colônia dos Pescadores Z-16, Prefeitura e Câmara de Vereadores de Cametá, 

Fórum Judiciário da Comarca de Cametá e diversas entidades. Assim, fundaram a 

Associação de Preservação do Meio Ambiente do Rio Jorocazinho. E a partir de 

19 de dezembro de 1993 começou a elaboração e a realização do Acordo de Pesca, 

entre os quais retrata um documento da Associação: 

 

 
A referida Associação, usando de suas atribuições legais, decreta a 
seguinte nota: Todos os moradores da área em preservação têm o 
dever de colaborar pelo bem-estar da população, ajudando na 
educação ambiental, preservando junto ao meio ambiente. Para que 
os objetivos sejam alcançados devem ser obedecidas às normas 
estatutárias como: 
Pescar no rio sem usar instrumentos predatórios como: 
malhadeira de arrastão, ceboleira, tarrafa, fisgadeira e puçá; 
Não será permitida a exportação de alevinos (peixe miúdo) 
tiração de acari, venda de pássaro e animais silvestres. 
É proibido também o acesso de pessoas no local onde seja 
feito a pesca do mapará evitando assim a invasão e proteção 
aos mergulhadores. 
Não é permitido corte de aturiá na área preservada assim como 
baque de água com vara na beira do rio. 
A bacia do poço da rampa é intocável. 
Observação: as malhadeiras a serem usadas serão limitadas da 
seguinte forma: malha 30 mm e com 30 metros de 
cumprimento. 
Vamos desenvolver sem depredar! 
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Jorocazinho de Baixo, 21 de junho de 2001. Acopremarj, IBAMA, 
Colônia Z- 16 e PDA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2005, p. 
36). 

 
 

O documento descreve inicialmente sobre quais instrumentos de pesca são 

considerados predatórios. A malhadeira de arrastão o próprio nome sugere, é uma 

malha que arrasta espécies menores e maiores, trazendo tudo que conseguir do 

fundo do rio. A ceboleira é uma sacola fina fechada geralmente de cor vermelha, 

utilizada pelos produtores para embalagem de cebola. A sacola de ceboleira 

também trás os peixes menores assim como a tarrafa e o puçá. A fisgadeira é um 

instrumento de pesca utilizado diretamente na morada do peixe.  

É evidente que ao trazer do rio, diversos tamanhos de pescado certamente 

ocasionarão a extinção da espécie ou sua escassez, um fato que vem acontecendo. 

Em entrevista alguns comunitários idosos se reportam ao passado como um tempo 

de fartura de pescado, daí a importância de manejar a pesca na comunidade. Ao 

tratar do manejo de pesca assim expõe o texto: 

 
 

 
Manejar a pesca significa controlar a captura para que os peixes 
continuem se reproduzindo e se mantenham estáveis em quantidade 
e em tamanho. Assim, as comunidades de pescadores vão ter peixe 
por mais tempo e não só em períodos curtos (OVIEDO, 2003, p. 5). 

 

 

Os acordos de pesca proíbem ainda, o corte do ñaturi§ò, uma planta com 

espinho que fica a beira-rio e evita a erosão da ilha. Serve de moradia para alguns 

tipos de pescado. Ent«o com o ñbaque da §gua com varaò pr·ximo do aturi§ o 

pescador captura espécies de peixes desordenadamente sem pensar nas 

conseqüências posteriores, pois, uma espécie animal expulsa de seu habitat pode 

provocar, por exemplo, a escassez da espécie naquele local. Dessa forma, o 

documento ao se referir ¨ proibi«o do ñbaque de §gua com varaò define 

coletivamente a não utilização de um instrumento predatório que expulsa os peixes 

de seu habitat que atordoados pelo barulho caem na rede de pesca ou mudam de 

moradia. Mediante essa idéia, identifica-se a existência de uma cultura de saberes 

que também se expressa pela significação da vida para a organização coletiva e 

demonstram conhecer a relevância de toda uma cadeia natural da vida, não 
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somente para as populações ribeirinhas, mas também para a sobrevivência humana 

e da natureza em seu entorno. 

Conforme relato dos entrevistados, no Jorocazinho de Baixo existem quatro 

bacias ou poços ï são locais de maior profundidade onde ocorre a reprodução de 

muitas espécies e se aglomeram alguns cardumes - e a ñBacia do Poo da Rampaò 

é uma dessas áreas que não pode ser tocada por três a quatro anos. 

O IBAMA, por meio do Projeto Pró-Várzea (2003), produziu uma cartilha 

intitulada Acordos de pesca: a comunidade é quem faz. Um material educativo, 

didático e ilustrativo com procedimentos a serem desenvolvidos na concretização 

dos acordos de pesca. Na cartilha registraram-se vários elementos para articulação 

e realização dos acordos de pesca e, enfatizaram-se quais instrumentos limitam e 

proíbem a pesca, entre os quais se destacam. 

 
 
 

Proíbem ou limitam o uso de aparelhos de pesca, como malhadeiras, 
lanterna de carbureto, tamanho das malhas, jeito de pescar que 
possa prejudicar o meio ambiente etc.; Proíbem a pesca durante o 
per²odo do ñdefesoò, de 01 de janeiro a 28 de fevereiro, ®poca em 
que algumas espécies mais procuradas se reproduzem, como o 
tambaqui, matrinxã, pacu, marapá, curimatá, branquinha, aracu e 
pirapitinga; Limitam a quantidade de pescado que se pode capturar 
por viagem; Podem ainda, proibir a pesca em lagos onde os peixes 
se reproduzem para povoar outros lagos na cheia, reservando estas 
áreas para servir de criadouro natural. Os acordos também podem 
estabelecer zonas de pesca, que podem ser: áreas de preservação 
total, onde é proibido pescar; áreas de preservação temporária - 
nesse caso, a pesca é permitida apenas durante uma parte do ano; e 
também áreas de conservação. Aqui é muito importante a 
participação da comunidade. Porque, nessas áreas, só se pode 
pescar com regras definidas antes. E quem define essas regras são 

os comunitários, com os acordos de pesca (OVIEDO, 2003, p. 8, 
9). 

 
 
 

 

Os acordos de pesca promovem intercâmbios entre os pescadores de 

diversos municípios, geram articulação entre as áreas de preservação do mesmo 

município e os aproxima dos órgãos governamentais criando canais de participação 

da população ribeirinha. Essas formas de participação dos ribeirinhos locais 

tencionam a regulamentação dos recursos pesqueiros, restringem as capturas do 

68 



pescado na região tocantina que por sua vez está interligado a questões sociais, 

econômicas das populações ribeirinhas do baixo Tocantins. 

 
 
 

A Gestão Participativa da pesca que ora vem sendo implementada 
pelo IBAMA, baseia-se nos acordos de pesca comunitários 
realizados pelas comunidades ribeirinhas na tentativa de organizar a 
pesca em seus respectivos lagos, a partir da intensificação das 
atividades pesqueiras. Está fundamentada no documento 
"Administração Participativa: Um desafio à Gestão Ambiental", e na 
portaria nº07/96, do IBAMA. De acordo com os dados do próprio 
IBAMA, os acordos de pesca na sua origem foram fomentados, 
principalmente, pela Igreja Católica, através do Movimento de 
Educação de Base (MEB) e do estabelecimento de Comunidades 
Eclesiais de Base (CEB´s). Posteriormente, outras iniciativas 
governamentais deram seqüência a esse processo. (ALMEIDA, 
[2005 ou 2006] p. 09). 

 
 

A partir da criação da associação do Jorocazinho de Baixo e da elaboração 

dos acordos de pesca, os ribeirinhos da localidade organizaram-se para recuperar e 

proteger o meio ambiente. Uma organização que permanece atenta e segundo o 

comunit§rio, ños acordos de pesca modificam-se conforme a necessidade da 

comunidade. Os acordos realizados em 1993 sofreram algumas alterações. Muda de 

acordo com a necessidade da popula«o daquiò. (Comunitário E). 

Mas ao questionar um ribeirinho se o papel da escola na educação 

ambiental tem sido significativo, ele se refere à escola como uma instituição ausente 

das discussões a ela pertinente, distante de cumprir seu papel de educadora do 

meio ambiente. E acrescenta: ñSe a escola cumprisse seu papel, seria maravilhoso 

para n·s e as futuras gera»esò. (Comunitário D). 

Quando a escola se ausenta de participar dos problemas sociais que 

integram a realidade do ribeirinho, acaba revelando o lado da negligência dos 

direitos à vida digna, expõe uma posição que se caracteriza expressivamente pelas 

políticas hegemônicas de poder, que no baixo Tocantins foram marcadas pela 

dominação das oligarquias rurais e em Cametá, atividade extrativista e da pesca 

artesanal esteve sob a influência de grupos políticos locais que pressionavam o 

ribeirinho a contrair dívidas pela compra de apetrechos de pesca. ñA escola precisa 

demonstrar a que veio e a servio de quem est§ò, disse uma mãe em conversa 

informal realizada durante a pesquisa. 
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Conflitos ideológicos ocorrem em diferentes espaços sociais e na 

Associação não é diferente. Algumas pessoas para compreenderem determinadas 

ñsitua»es como verdadesò precisam constatar os fatos. Neste sentido em acordo 

com todos os moradores daquele rio, deixou-se de pescar por 90 dias no Corredor 

do Batelão12. Entretanto, antes de completar o período exato, decidiram abrir a 

pesca no local e capturaram mais de duas toneladas de peixe, foi quando a 

confiança na preservação aumentou e, outros conflitos surgiram. 

Contudo, a iniciativa de Jorocazinho de Baixo é um reflexo de que a 

população amazônica tem demonstrado preocupação com os rios e a biodiversidade 

da região, motivo pelo qual, através dos movimentos sociais tem pressionado o 

governo brasileiro para aprovação de medidas que possam também regularizar 

ações coletivas da população. É evidente que o governo reconhece sua 

incapacidade de fiscalizar todo território aquático da Amazônia brasileira, e como 

alternativa tem apoiado iniciativas de caráter organizativo e popular como os 

acordos de pesca, aprovados pela Portaria n. 029, de 31 de dezembro de 2001. 

Com essa normativa há reconhecimento público e aparato legal dessa iniciativa 

social, educativa e ambiental. 

Com a Associação cadastrada em Belém, aumentaram as oportunidades de 

aprovação de projetos de geração de trabalho e renda para as famílias ribeirinhas 

junto ao Ministério do Meio Ambiente. O fato se efetivou por meio do Projeto 

Demonstrativo (PDA) - que tem emitido apoio técnico e financeiro às comunidades 

organizadas na região e no Jorocazinho o apoio tem se efetivado desde a formação 

dos pequenos produtores familiares. E, no lócus desse estudo, foram 

implementados os projetos: piscicultura em gaiola e poços, criação de aves, 

construção de viveiro para o manejo florestal. Para 2008, está previsto a liberação 

de recurso via Colônia Z-16 para criação de abelhas, que conta com experiência 

profissional de um jovem, formado em técnico agrícola, cuja primeira etapa de sua 

formação foi na Casa Familiar Rural de Cametá e a conclusão do ensino médio no 

estado do Piauí; também faz parte desse projeto a construção da Casa do Mel, cuja 

formação para os produtores já está ocorrendo sob o gerenciamento de formadores 

da Colônia de Pescadores Z-16. 

 

                                                 
12

Nome atribuído ao um poço ou bacia de reprodução, área de preservação do rio do Jorocazinho de 
Baixo.  
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As Fotos 07 e 08 retratam a produção de mel na região das ilhas. Uma 

demonstra a extração desse produto obtido a partir de um campo experimental de 

criação de abelhas, um processo diferente demonstrado na segunda imagem que 

Foto 07: O jovem com tabuletas de mel, ao lado da centrífuga de extração do produto.  
Fonte: Maria do Socorro D. Pinheiro, fevereiro de 2008. 

Foto 08: Mel produzido sem a interferência humana. A extração é manual e preferencialmente 
noturna.  
Fonte: Maria do Socorro D. Pinheiro. Abril de 2008. 
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